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.................................................................................................................................................. 6 

Nos dias quatro a seis de junho de dois mil e dezenove, nos termos do art. 33 da Resolução 7 

CFMV nº 856, de 30 de março de 2007 reuniram-se no edifício-sede do Conselho Federal 8 

de Medicina Veterinária - CFMV, sito no SIA Trecho 06, Lotes 130/140, Brasília – DF, 9 

os(as) Conselheiros(as) Federais, membros do Plenário, para realizarem a Tricentésima 10 

Vigésima Quinta (CCCXXV) Sessão Plenária Ordinária do CFMV, convocada pelo 11 

Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida, CRMV-SP nº 1012, 12 

mediante o Memorando Circular nº 00039/CFMV-SG. A Sessão foi presidida pelo 13 

Presidente, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida, CRMV-SP nº 1012, com a 14 

presença do Vice-Presidente, Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza Tavares, CRMV-ES n° 0308, 15 

do Secretário-Geral, Méd. Vet. Helio Blume, CRMV-DF nº 1551, do Tesoureiro, Méd. 16 

Vet. Wanderson Alves Ferreira, CRMV-GO nº 0524, dos(as) Conselheiros(as) Federais 17 

Efetivos(as) Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo, CRMV-RJ nº 3562, Méd. Vet. João Alves 18 

do Nascimento Júnior, CRMV-PE nº 1571, Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Júnior, 19 

CRMV-CE nº 1780, Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto, CRMV-MG nº 2902, Zoot. 20 

Wendell José de Lima Melo, CRMV-PB nº 252/Z e Méd. Vet. José Arthur de Abreu 21 

Martins, CRMV-RS nº 2667. Presentes também os(as) Conselheiros(as) Federais 22 

Suplentes, Méd. Vet. Nestor Werner, CRMV-PR nº 0390 e Zoot. Fábio Holder de Morais 23 

Holanda Cavalcanti, CRMV-AM nº 41/Z. I - ABERTURA DOS TRABALHOS. De 24 

acordo com o art. 36, da Resolução CFMV nº 856/2007, às 9h do dia 04 de junho de 2019, 25 

havendo quorum, o Presidente do CFMV, Méd. Vet. Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de 26 

Almeida declarou aberta a CCCXXV Sessão Plenária Ordinária do CFMV, fazendo as 27 

saudações iniciais, rogando a Deus que ilumine todos(as) Conselheiros(as) Federais na 28 

condução, apreciação e julgamentos dos assuntos que serão tratados, e que a decisão 29 

proferida seja a mais certa e coerente possível. Ato seguinte, o Presidente registrou a 30 

presença da Méd. Vet. Erivânia Camelo de Almeida, Chefe do gabinete da Presidência do 31 

CFMV, do Méd. Vet. Fernando Rodrigo Zacchi, Assessor Técnico Especial do CFMV, da 32 

senhora Laura Gabriela Snitovsky da Secretaria de Planejamento do CFMV, da jornalista 33 

Flávia Lobo, Diretora do Departamento de Comunicação do CFMV – substituída em 34 

alguns momentos pela jornalista Viviane Marques de Oliveira, do advogado Armando 35 

Rodrigues Alves, Diretor do Departamento Jurídico do CFMV – substituído em alguns 36 

momentos pelo advogado Cyrlston Martins Valentino, do Assessor-Técnico Jurídico de 37 

Relações Institucionais do CFMV, o advogado e Méd. Vet. Rodrigo Antônio Bites 38 

Montezuma e da senhora Nara Sâmara de Oliveira Batista, Secretária da Presidência do 39 

CFMV. II-DISCUSSÃO DA ATA DA TRICENTÉSIMA VIGÉSIMA QUARTA 40 
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(CCCXXIV) SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CONSELHO FEDERAL DE 1 
MEDICINA VETERINÁRIA - CFMV. No uso da palavra, o Secretário-Geral do 2 

CFMV, Méd. Vet. Helio Blume declarou que a Ata da Tricentésima Vigésima Quarta 3 

Sessão Plenária Ordinária do CFMV foi enviada a todos(as) para considerações, mediante 4 

o Memorando Circular nº 00043/2019/CFMV-SG. Informou que as considerações 5 

recebidas foram contempladas, nada de substancial e que não houve, com essas correções, 6 

interferência nas deliberações registradas. Colocada em discussão, não houve quem 7 

quisesse discutir ou retificar a Ata. Foi submetida à votação. DECISÃO: O Plenário do 8 

Conselho Federal aprovou, por unanimidade, a Ata da CCCXXIV Sessão Plenária 9 

Ordinária do CFMV. III-COMUNICAÇÕES EM GERAL.3.1.Da Presidência. No uso 10 

da palavra, o Presidente cumprimentou a todos(as) e comunicou sobre suas atividades no 11 

Conselho Federal, período de 07/05 à 03/06/2019, iniciando pelas ações parlamentares / 12 

políticas: Em 15/05/2019, recebeu o Deputado Federal Fred Costa durante a I Câmara 13 

Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs. Em 21/05/2019 acompanhado pelo 14 

Conselheiro Cícero Pitombo e pelo Secretário-Geral estiveram na II reunião do Grupo de 15 

Trabalho de Educação Superior, instituído pelo Presidente da Câmara Federal, senhora 16 

Rodrigo Maia. Disse que o grupo foi presidido por Roberto Sales, médico veterinário 17 

amigo dos Conselheiros Pitombo e Irineu. O Grupo trabalha para verificar a atual situação 18 

do ensino superior no Brasil e que lá estiveram presentes compondo a mesa a ex reitora da 19 

Universidade de Minas Gerais, senhora Ana Lúcia Gazola, a ex reitora da Universidade do 20 

Acre, senhora Eliana e o reitor da Universidade de Campina Grande, senhor Thompson. 21 

Informou que foram reunidos em torno de 25 a 30 reitores, inclusive o senhor João Otávio 22 

da Unifeobe de São João da Boa Vista e ainda a senhora Elizabeth Guedes e o Presidente 23 

da Uni. Disse que o Conselho Federal foi o único Conselho de Classe convidado para essa 24 

reunião, pois só haviam donos de Universidades Privadas, inclusive as quatro que entraram 25 

com Mandado de Segurança contra o CFMV a respeito do EAD. Ressaltou que tiveram a 26 

oportunidade de falar e que ele solicitou que o Conselho Federal fosse considerado como 27 

uma ponta significativa que avalia e luta por um ensino de qualidade e também falou sobre 28 

o mercado de trabalho, pois as Universidades devem se preocupar com as colocações e 29 

emprego para os profissionais que estão sendo formados. Na sequência, ele disse que 30 

também solicitou que o Conselho fizesse parte da análise quando da abertura de novos 31 

cursos para sentir a qualidade do curso, mencionando o Decreto que permite que os 32 

Conselhos da área de Direito, Medicina, Psicologia, Odontologia e Enfermagem 33 

participem dessa análise e que a Medicina Veterinária não pode ser excluída. Continuando, 34 

ele também solicitou que o Grupo também ouvisse outros Conselhos de Classe e não só a 35 
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Medicina Veterinária para sentir o termômetro da qualidade do ensino. Disse que foi uma 1 

oportunidade ímpar. Destacou que estavam presentes nessa reunião cinco Assessores 2 

diretos do Presidente da Câmara que passarão a ele a discussão. Falou que todos da mesa 3 

comentaram a colocação feita pelo Conselho Federal quanto à necessidade do ensino ter 4 

melhor qualidade. Nessa mesma data, teve uma audiência com Dep. Ricardo Izar, onde foi 5 

solicitado que retomasse o Projeto de Lei sobre fracionamento de medicamentos e que ele 6 

se comprometeu. Informou que ele solicitou a proposta de Projeto de Lei sobre o auxiliar 7 

veterinário, pois ele gostaria de legalizar. Em 23/05/2019, teve reunião com Dep. Estadual 8 

Rodrigo Lorenzoni, onde foi discutido a revogação do Decreto da Dilma e tratado do 9 

processo eleitoral do Conselho Federal. Ele ficou de discutir com o Onyx Lorenzoni. Na 10 

sequência, ele comunicou sobre reuniões / eventos em que esteve presente: Em 11 

13/05/2019, reuniu-se com o Vice-Presidente do CRMV-MS, Méd. Vet. Jair Vicente de 12 

Oliveira. Em 14/05/2019 reunião com o Presidente do CRMV-CE, Méd. Vet. Célio Pires 13 

Garcia. Em seguida, com o Presidente do CRMV-RR, Méd. Vet. Francisco Edson. Após, 14 

com o Presidente do CRMV-PE, Méd. Vet. Marcelo Weinstein. Depois com o Presidente 15 

do CRMV-PI, Méd. Vet. Anísio Ferreira Lima Neto e com o Conselheiro João Pereira. 16 

Nessa mesma data, reuniu-se com a Presidente do CRMV-PA, Méd. Vet. Maria Antonieta 17 

e depois com o Joaquim Aragonez, representante da Associação de Veterinários - Avepa 18 

(Espanha). Em 15/05/2019, teve reunião com o Presidente do CRMV-PB, Méd. Vet. 19 

Rubenval Francisco de Jesus Feitosa e Conselheiro Méd. Vet. Eduardo Luiz Cavalcanti 20 

Caldas. Após, com a Vice-Presidente do CRMV-AP, Méd. Vet. Rackel Barroso Monteiro. 21 

Na sequência, com o Presidente do CRMV-RO, Méd. Vet. Julio Cesar Rocha Peres. 22 

Depois com o Presidente do CRMV-MT, Méd. Vet. Verton Silva Marques. Nessa mesma 23 

data, reuniu-se ainda com o Presidente do CRMV-RJ, Méd. Vet. Romulo Cezar Spinelli 24 

Ribeiro de Miranda e depois com a Presidente do CRMV-MA, Méd. Vet. Francisca Neide 25 

Costa. Destacou que todos os Presidentes apresentaram suas reinvindicações visando o 26 

fortalecimento de seu Regional. Ele informou que enviou funcionários do Conselho ao 27 

CRMV-PA para dar apoio e que serão enviados funcionários ao CRMV-RS e ao CRMV-28 

MA na intenção de uniformizar procedimentos de ordem administrativa, financeira e 29 

contábil. Em 16/05/2019, participou do Congresso Brasileiro da Anclivepa, realização em 30 

Brasília-DF, onde esteve novamente com o Deputado Federal Fred Costa. Em 17/05/2019, 31 

realizou reunião Interna com Gestores do CFMV. Em 21/05/2019, reunião com a 32 

Comissão de Tomadas de Contas – CTC/CFMV, onde foram apresentados alguns 33 

apontamentos que será do conhecimento do Plenário quando da apresentação do relatório. 34 

Em 22/05/2019, reunião com Dr. Nélio Batista de Moraes da CNSPV/CFMV, onde tratou 35 
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sobre a reunião que ele participou no MEC e do evento a ser realizado no Estado do Goiás. 1 

Em 23/05/2019, reunião com o Prof. Rodrigo Leitão da Comissão que está organizando o 2 

Zootec 2019 que será realizado em Uberaba – MG. Disse que ele veio convidar o Conselho 3 

Federal para que participe do evento. Informou que infelizmente não foi possível dar apoio 4 

neste ano ao evento, pois não foi solicitado dentro da legalidade. Nessa mesma data, 5 

participou de uma reunião com o Senhor Luiz Carlos Rodrigues Cecílio da Sociedade de 6 

Medicina Veterinária, onde trataram a respeito do Conselho Nacional de Saúde na questão 7 

de um evento que será realizado agora em agosto e que foi aberta a possibilidade de mais 8 

três entidades participando com representantes nas diversas Comissões. Disse que foi 9 

incluída a Sociedade, a Anclivepa e a Anfa. Destacou que além dele ter sete representações 10 

é possível ainda ter cinco membros de Comissões. Continuando, disse que a ideia é ampliar 11 

o leque de participação da Medicina Veterinária no evento de agosto. Em 24/05/2019, 12 

reunião com o Senhor Ronald Glanzman, proprietário de laboratório no Rio de Janeiro que 13 

trouxe a preocupação de farmacêuticos que querem estar presente em qualquer 14 

estabelecimento que tenha a farmácia veterinária. Disse que participaram dessa reunião, o 15 

Dr. Armando, a Dra. Erivânia e o Dr. Fernando e após discussão ficou definido que será 16 

feita uma Resolução disciplinando a participação da farmácia veterinária. Informou que o 17 

Dr. Fernando está encarregado dessa missão junto ao senhor Ronaldo que representa cinco 18 

entidades ligado ao seguimento produtor de medicamentos. Ressaltou que após a minuta 19 

pronta será encaminhada aos Conselheiros e Regionais para análise, pois o Conselho 20 

Federal precisa ter uma postura firme e se posicionar. Nessa mesma data, ele reuniu-se 21 

com algumas áreas do CFMV - Decom, Ouvidoria e Controladoria Ato seguinte. O 22 

Presidente registrou seu afastamento no período de 27/05/2019 à 03/06/2019 por questões 23 

de saúde e que o Vice-Presidente esteve em exercício da Presidência do Conselho Federal. 24 

Disse que referenda todos os Atos realizados por ele. 3.2.Da Vice-Presidência. No uso da 25 

palavra, o Vice-Presidente cumprimentou a todos(as) e comunicou que em virtude da 26 

ausência do Presidente esteve como Presidente em exercício no Conselho Federal no 27 

período de 27/05 a 03/06/2019. Disse que encontrou a Casa arrumada e que só a manteve. 28 

Agradeceu a toda a equipe que preservaram a rotina de trabalho e que contou com o apoio 29 

do Secretário-Geral e da Chefe de Gabinete da Presidência. Relatou a preocupação de 30 

alguns registros de funcionários com dengue, mas que a zoonoses foi acionada para visitar 31 

e avaliar o espaço e que não encontraram nenhum foco. Externou seu sentimento de dever 32 

cumprido quando ao final da semana tudo estava em paz e que fez questão de 33 

cumprimentar todos os funcionários em seus locais de trabalho, agradecendo o empenho e 34 

a colaboração, o que foi bastante gratificante. Em seguida, deu sequência às informações 35 
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de suas atividades no período de 07/05 a 03/06/2019 - Reuniões / Eventos e Audiências: 1 

De 13 a 15/05/2019 participou da I CNP/2019. Em 16/05/2019 participou do Congresso 2 

Brasileiro da Anclivepa. Em 28/05/2019, reunião com áreas internas no CFMV: Decom, 3 

Gabinete, Dejur, Assessoria Técnica e com a CONAGRO. Também participou de reunião 4 

com o Conselho Editorial da Revista do CFMV. Em 30/05/2019, fez a abertura de Palestra 5 

do Programa de Controle Médico e de Saúde Ocupacional do CFMV. Em 03/06/2019 fez a 6 

abertura do Fórum da Comissão Nacional e Regionais de Medicina Veterinária Legal e 7 

participou de reunião ordinária da Diretoria Executiva do CFMV. Ao final, ele agradeceu 8 

ao Presidente pela confiança nele por ter deixado sob a sua responsabilidade o CFMV e 9 

que está feliz que ele tenha voltado bem e com saúde para assumir o comando. No uso da 10 

palavra, o Presidente agradeceu pelo trabalho realizado pelo Vice-Presidente durante a sua 11 

ausência. 3.3.Da Secretaria-Geral. No uso da palavra, o Secretário-Geral cumprimentou a 12 

todos(as) e comunicou que nos dias 09 e 10/05/2019, esteve no CFMV para desempenhar 13 

atividades da Secretaria-Geral e resolver algumas questões da Tesouraria a respeito de 14 

pagamentos. Reuniu-se com a CNEMV/CFMV e participou de reuniões internas para tratar 15 

do recadastramento e da reestruturação da I CNP 2019. Reuniu-se com o Prof. Thiago de 16 

Melo que procurou o Conselho Federal a pedido do ex comandante do exército, Villas 17 

Bôas. Disse que para ao Comandante por parte da Academia Brasileira, incluindo a 18 

Sociedade e o Conselho Federal foi redigido um ofício solicitando um incremento do 19 

médico veterinário nas Forças Armadas. Informou que após esse reunião, se encontrou 20 

com o ex comandante que comentou ser um projeto pessoal dele a ideia do médico 21 

veterinário passar a ocupar cargos de maior destaque até para dar à Sociedade Brasileira 22 

um pouco mais de segurança. Informou que oficio foi encaminhado ao senhor Pujol que é 23 

o comandante atual do Exército Brasileiro. Continuando, ele esclareceu que estarão 24 

realizando alguns concursos temporários para dar certo o projeto. Falou que elogiou 25 

bastante dessa ideia do exército de entrar mais no interior do Brasil e que os médicos 26 

veterinários que lá estão terão condições de ajudar nos programas sociais e nas várias 27 

iniciativas do Exército Brasileiro. Nos dias 13 a 15/05/2019, esteve no CFMV para 28 

desempenhar atividades da Secretaria-Geral e participou da I Câmara Nacional de 29 

Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs de 2019. No dia 16/05/2019, participou da 30 

abertura do Congresso Brasileiro da Anclivepa. No dia 17/05/2019, esteve no CFMV para 31 

desempenhar atividades da Secretaria-Geral e em conjunto com o Presidente reuniu-se com 32 

o gestores dos departamentos do CFMV. Nos dias 20 e 21/05/2019, esteve no CFMV para 33 

desempenhar atividades da Secretaria-Geral e resolver algumas questões da Tesouraria a 34 

respeito de pagamentos e outros. Em conjunto com o Presidente participou no Plenário da 35 
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Câmara de uma audiência com o líder do Governo Federal e professores. Participou ainda 1 

juntamente com o Presidente de uma audiência com o ministro-chefe da Casa Civil do 2 

Brasil, Onyx Lorenzoni. No período de 22, 23 e 24/05/2019, participou em conjunto com o 3 

Dr. Nélio, Presidente da CNSPV/CFMV, da 43ª Reunião da Câmara de Regulação do 4 

Trabalho em Saúde, na Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 5 

Informou que trataram de diretrizes para a política de saúde do Ministério da Saúde. 6 

Destacou que somente alguns Conselhos foram convidados a exemplo do Conselho de 7 

Enfermagem, Biomedicina, Farmácia, Educação Física e Medicina. Disse que o grupo 8 

prossegue para assessorar o Ministro Mandetta que vem tentando fazer ajustes. Ressaltou 9 

que esteve representando o Conselho Federal, mas é o Dr. Nélio que estará trabalhando 10 

com as questões para apresentar ao Conselho. Esteve no CFMV para desempenhar 11 

atividades da Secretária-Geral e resolver algumas questões da Tesouraria a respeito de 12 

pagamentos e outros. Participou de algumas reuniões internas. Nos dias 27 e 28/05/2019, 13 

esteve no CFMV para desempenhar atividades da Secretaria-Geral e resolver algumas 14 

questões da Tesouraria a respeito de pagamentos. Participou de algumas reuniões internas. 15 

No dia 30/05/2019, esteve no CFMV para desempenhar atividades da Secretaria-Geral, 16 

resolver algumas questões da Tesouraria a respeito de pagamentos e outros e reuniu-se 17 

com alguns colaboradores para tratar de remanejamentos internos visando atender melhor 18 

as atividades deste Conselho e alcançar maior efetividade. No dia 03/06/2019, participou, 19 

em conjunto com o Tesoureiro, do I Fórum das Comissões Nacional e Regionais de 20 

Medicina Veterinária Legal. Esteve no CFMV para desempenhar atividades da Secretaria- 21 

Geral e participou da CCXXIII Reunião da Diretoria Executiva. 3.4.Da Tesouraria. No 22 

uso da palavra, o Tesoureiro cumprimentou a todos(as) e comunicou que nos dias 13 a 23 

15/05/2019, esteve no CFMV para desempenhar atribuições da Tesouraria do CFMV e 24 

participou da I Câmara Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMV. No dia 25 

16/05/2019, participou do Congresso Brasileiro da Anclivepa. No dia 17/05/2019, reuniu-26 

se com a empresa VETNIL no CFMV, juntamente com o Presidente do CFMV. No dia 27 

03/06/2019, participou, em conjunto com o Secretário-Geral, do I Fórum das Comissões 28 

Nacional e Regionais de Medicina Veterinária Legal juntamente com o Vice-Presidente e 29 

Secretário-Geral. Esteve no CFMV para desempenhar atividades da Tesouraria e 30 

participou da CCXXIII Reunião da Diretoria Executiva. Ato seguinte. No uso da palavra, o 31 

Presidente parabenizou e destacou que os Conselheiros foram bem elogiados, 32 

indistintamente pelos Presidentes de Regionais pela condução do trabalho realizado 33 

durante a I CNP/2019 e que foi por eles destacado a coordenação. Disse que foi um 34 

encontro excelente que o CFMV ganhou credibilidade, respeito e que foi bem demonstrado 35 
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a preocupação que o Conselho Federal tem com eles, que são os executores. Registrou seu 1 

agradecimento à Dra. Erivânia, ao Dr. Fernando, à Sra. Laura, ao Departamento de 2 

Comunicação e ao Departamento Jurídico. Disse que foi um trabalho diferenciado e 3 

relevante de toda a equipe do Conselho Federal que atendeu bem às alterações de 4 

procedimentos. No uso da palavra, o Secretário-Geral destacou que a operacionalização do 5 

processo foi fundamental, excelente e parabenizou a todos pela contribuição. Com a 6 

palavra, o Presidente mencionou que os Presidentes solicitaram que o Conselho Federal dê 7 

um prazo maior para análise de propostas de Resolução para que eles se preparem melhor. 8 

3.5.Da Assessoria Técnica Especial do CFMV. No uso da palavra, a Dra. Erivânia 9 

cumprimentou a todos(as) e registrou seu agradecimento aos Coordenadores dos Grupos 10 

que trabalharam na Câmara de Presidentes. Externou o receio que estava com a 11 

reestruturação, mas quando se reuniram em Santa Catarina para o treinamento ficou com a 12 

certeza que fariam um trabalho muito bem feito e que o sucesso se deve à condução dos 13 

moderadores que trabalharam com os Presidentes. Disse que já tem a Resolução 1041, a de 14 

atendimento à domicilio e outras que já estão prontas para serem discutidas com os 15 

Presidentes. Ela registrou que na abertura do Fórum da Medicina Veterinária Legal foi 16 

apresentado um histórico dos trabalhos da Comissão do CRMV-SP, que foi a primeira a 17 

ser constituída e da preocupação com os médicos veterinários que eram indicados para a 18 

Justiça. Disse que após São Paulo, foi constituída a do CRMV-PR e após a do CFMV. 19 

Disse que após o Conselho Federal ter criado a Comissão Nacional 11 Estados, contando 20 

com o Distrito Federal que já criaram ou estão em processo de criarem a Comissão de 21 

Medicina Veterinária Legal. Ela disse que está sendo um evento bem importante para a 22 

Medicina Veterinária e para a Medicina Veterinário Legal. Em seguida, informou que 23 

vários Regionais estão presentes para saberem como criar a Comissão e como desenvolver 24 

os trabalhos. Noticiou que visitarão o laboratório de Medicina Veterinária Legal da Polícia 25 

Federal que está sendo construído em Brasília - DF. No uso da palavra, o Secretário-Geral 26 

ressaltou que o Presidente da Comissão Nacional informou que já são 15 Conselhos 27 

Regionais e que se deve ao foco que se tem com essa área com essas atividades tão 28 

importantes para o País. Voltando com a palavra, a Dra. Erivânia noticiou que no dia 06 e 29 

07/06 terá a reunião do Grupo de Trabalho de Laboratórios e que no dia 06/06 haverá uma 30 

reunião do Presidente do Grupo de Laboratórios com a Coordenadora Geral da rede 31 

Lanagro, que passará ao CFMV algumas necessidades do Ministério, que estará alterando a 32 

Instrução Normativa que trata de laboratórios e que a Presidente quer o apoio do Conselho 33 

para que não seja alterada quem deve ser o responsável técnico de laboratórios e que 34 

segundo a Presidente disse que está sendo procurada e recebidos pedidos que tem negado 35 
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para biomédicos e farmacêuticos. A sugestão dela é que seja elaborada uma Resolução 1 

bem restrita para que ela possa assegurar junto ao Ministério essa responsabilidade técnica 2 

nos laboratórios. Informou que na semana passada ela enviou a todos os membros do 3 

Plenário e a todos os CRMVs a relação de Deputados que compõem a Comissão de 4 

Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados. Ressaltou que todos os processos 5 

de interesse da Medicina Veterinária passam pela Comissão de Agricultura, pela Comissão 6 

de Seguridade Social e pela Comissão de Constituição e Justiça da Câmara. Ato contínuo, 7 

ela disse que sobre o Projeto que proíbe o EAD nas áreas de saúde já está com parecer 8 

favorável da Comissão de Educação e que está na Comissão de Seguridade Social com 9 

parecer positivo do Relator contra o ensino à distância. Pediu que verificassem o material 10 

que ela encaminhou, pois tem Deputado de todos os Estados. Ela evidenciou que este é o 11 

momento de fazerem contato com os Deputados dos Estados e que ao todo são 49 12 

Deputados. No uso da palavra, o Secretário-Geral disse que o Ministro Mandetta pediu o 13 

apoio do Conselho para fazer contato com os Deputados dos Estados para efetivar o 14 

projeto. Ato seguinte. No uso da palavra, o Dr. Fernando cumprimentou a todos(as) e disse 15 

que em relação à condução da I CNP/2019 foi uma realização profissional e pessoal e que 16 

foi muito importante a colaboração de todos, pois todo o Conselho estava envolvido e que 17 

esse processo foi um desafio e só tende a melhorar. Disse que continua no trabalho junto 18 

com o departamento jurídico na compilação das duas minutas restantes, visto que a 19 

1015/2012 já será debatida nessa Sessão. Comentou que a minuta sobre medicamentos, a 20 

pedido do senhor Ronaldo que esteve no Conselho representando a Abravas, a Anclivepa, 21 

a Associação de hospitais e outras, já teve a sua primeira versão. Disse que é uma 22 

Resolução de extrema importância e que será discutida com os CRMVs. Na sequência, ele 23 

noticiou que recebeu um pessoal da Medicina Veterinária Intensiva que solicitou uma 24 

regulamentação a respeito de UTIs e que está trabalhando nesse projeto para dar 25 

andamento. 3.6.Dos(as) Conselheiros(as). Com a palavra, o Conselheiro João Alves 26 

expressou sua preocupação a respeito da saúde pública na Medicina Veterinária, comentou 27 

o Nasf e disse que o Conselho precisa estudar uma aproximação, e que uma oportunidade 28 

muito boa será durante a Conferência Nacional da Saúde, mas que essa Conferência é 29 

antecedida pelas Conferências Estaduais e Municipais. Disse que é um processo político e 30 

que se nas Conferências Estaduais e Municipais tivessem a presença de médicos 31 

veterinários já se teria chegado à Conferência Nacional já fortalecido. Ressaltou que é uma 32 

angústia de colegas ligados à Saúde Pública e que ele trouxe para conhecimento. Salientou 33 

que essa preocupação já foi passada ao Dr. Nélio que ficou de ver o que poderá ser feito. 34 

No uso da palavra, o Presidente declarou que é a primeira vez que o Conselho Nacional de 35 
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Saúde dá ao Conselho o direito de ter sete representantes convidados. Disse que também é 1 

a primeira vez que ele disponibiliza ao Conselho seis Comissões e que anteriormente a 2 

única representante do Conselho Federal no Conselho Nacional de Saúde era a Dra. Oriana 3 

do Estado do Piauí. Prosseguindo, mencionou que hoje já tem a Dra. Adolorata que é 4 

Delegada, fazendo parte da Diretoria e que foram escolhidas pessoas que agora poderão 5 

acrescentar e que acredita que fechará em uns sessenta médicos veterinários oficialmente 6 

participantes do Conselho Nacional de Saúde durante o evento que será realizado em 7 

agosto próximo. Em seguida, o Presidente informou que essa questão não foi divulgada e 8 

que já conversou com o Dr. Nélio sobre a realização de um Fórum já está programado para 9 

novembro em São Paulo e que já conhecedor dos resultados do evento do Conselho de 10 

Saúde seriam levados a este Fórum. Disse que no Nasf o médico veterinário está incluído 11 

na Portaria, mas não como prioridade e que no seu entendimento deverá ter uma nova 12 

negociação com o novo Ministro para que a Medicina Veterinária seja obrigatória. No uso 13 

da palavra, o Conselheiro Atualpa sugeriu que a própria Comissão Nacional de Saúde 14 

Pública fizesse um levantamento sobre a importância do médico veterinário de campo nas 15 

áreas ajudando na identificação dos parasitários e que feito esse levantamento seja 16 

elaborado um documento que mostre a importância do profissional no Nasf, deixando de 17 

ser optativo. Com a palavra, o Presidente disse que a ideia é boa e que esse documento 18 

pode até ser encaminhado ao Presidente da Confederação dos Prefeitos, pois será um 19 

trabalho preventivo em que se evitará tratamentos. No uso da palavra, o Conselheiro João 20 

Alves mencionou que nessa Portaria é listado os profissionais que podem compor o Nasf, 21 

mas não é citado sobre a obrigatoriedade e que a decisão é do gestor e que é aí que está o 22 

problema, pois acaba partindo para uma decisão política. Esclareceu que o papel do Nasf é 23 

fazer matriciamento em saúde e não de atendimento. Salientou a importância de se fazer 24 

presente e que com as zoonoses o médico veterinário vai estar sempre em evidência e que a 25 

presença do médico veterinário deve ser fortalecida na atenção básica, que é o processo de 26 

controle social. Prosseguindo, o Conselheiro comentou que o Presidente está certo quando 27 

disse que faltou divulgar às Comissões Regionais esse avanço que o Conselho Federal teve 28 

junto ao Conselho Nacional de Saúde. Ressaltou que o elo com as Comissões Estaduais 29 

deve ser retomado e que o Fórum será essencial. No uso da palavra, o Presidente comentou 30 

que estão perdendo espaço no controle de zoonoses e que as Comissões dos Regionais não 31 

estão se atentando e que esse mercado não pode ser perdido. Disse que encaminhar o 32 

documento à Confederação dos Prefeitos e ao Ministério da Saúde será importante e tem 33 

cunho político. No uso da palavra, o Secretário-Geral disse que alguns organismos são 34 

compostos por vários profissionais da saúde e como só agora o Conselho tem começado a 35 
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se apresentar isso causa incômodo e é sentido rejeição principalmente da Medicina que 1 

estão vendo o crescimento da Medicina Veterinária. Ele comentou sobre o Grupo de 2 

Trabalho EpSus do Ministério da Saúde, que embora convide o médico veterinário acaba 3 

dando prioridade ao biólogo, pois para essas doenças emergentes ele rende mais. Em 4 

seguida, ele salientou que é importante cuidar do aspecto de formação do médico 5 

veterinário na saúde pública e conseguir melhor espaço no EpSus e outros. Ato seguinte. 6 

No uso da palavra, o Conselheiro José Arthur parabenizou toda a equipe de apoio e ao 7 

Presidente pela iniciativa e organização da I Câmara Nacional de 2019 e que não 8 

compareceu por razões de trabalho no Rio Grande do Sul. Na sequência, ele comunicou 9 

que no dia 29 de maio passado a convite do professor Marcelo da UFRGS proferiu uma 10 

palestra. Disse que se apresentou como Conselheiro Federal e que tratou da situação do 11 

mercado de trabalho e da ética no seguimento de produção e deontologia na Medicina 12 

Veterinária. Comentou que os novos acadêmicos desconhecem o mercado para a Medicina 13 

Veterinária e que a questão do Nasf e questões de saúde pública em sua palestra ele teve 14 

que esclarecer melhor. Disse que a Medicina Veterinária está perdendo alguns mercados de 15 

trabalho porque a profissão está sendo redirecionada somente para alguns pontos e que 16 

talvez a Medicina Veterinária esteja abandonada no que diz respeito às ações sociais e de 17 

valorização profissional. Destacou que o Conselho Federal e os Conselhos Regionais estão 18 

exercendo essa função e que na verdade é atribuição de outras entidades. Ato seguinte. No 19 

uso da palavra, o Conselheiro Pitombo comunicou que participou da I CNP de 2019 nos 20 

dias 13 a 15/05/2019 e que considerou um sucesso. Solicitou que a decisão da maioria dos 21 

Presidentes durante a Câmara seja acatada pelo Plenário do CFMV. Disse que esse formato 22 

novo da Câmara foi uma forma de valorizar os Conselheiros que tiveram uma participação 23 

bem ativa, agradeceu pela confiança e pela oportunidade de ter participado como 24 

moderador. Em 16/05/2019, disse que participou da abertura do Congresso da Anclivepa. 25 

Em 20 e 21/05/2019, participou da Reunião da CTC. Prosseguindo, mencionou sua 26 

participação no Grupo de Trabalho coordenado por Roberto Salles já mencionado pelo 27 

Presidente, informando que a reunião foi bem produtiva. Informou que participou ainda, da 28 

Reunião do Conselho Editorial da Revista CFMV nos dias 27 e 28/05/2019. Ato seguinte. 29 

No uso da palavra, a Conselheira Therezinha agradeceu pela oportunidade de participar da 30 

I CNP / 2019. Registrou que não participou do treinamento, mas que teve uma boa 31 

orientação do Conselheiro João Alves e que tudo correu bem. Na sequência, ela declarou 32 

que em 21 de maio foi acionada por um empresário do Mato Grosso que desejava contatar 33 

o CFMV, pois ele está desenvolvendo um sistema tratando da área de pequenos animais e 34 

que o colocou em contato com Dr. Wanderson e que julgou o fato interessante tendo em 35 
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vista que os empresários não procuram o Conselho. Ela agradeceu à Diretoria, ao Dr. 1 

Fernando e à Dra. Erivânia pelo trabalho da I CNP/2019. Ato seguinte. No uso da palavra, 2 

o Conselheiro Pitombo mencionou que recebeu uma mensagem do Roberto Salles 3 

informando que a sugestão dada pelo Presidente ao Grupo de Trabalho de Educação 4 

Superior na questão do emprego, mercado de trabalho foi acatado pelo Ministro da 5 

Educação e que o assunto vai evoluir. Ato seguinte. No uso da palavra, o Conselheiro 6 

Fábio cumprimentou a todos(as) e agradeceu pela oportunidade de estar presente nesta 7 

Sessão. Na sequência, ele esclareceu que como não participou da Sessão do mês anterior 8 

gostaria de comunicar da sua participação no Fórum em conjunto com a Dra. Ana Ambiel 9 

e Conselheiro Wendell, mas que ainda nesta Sessão apresentará relatório de participação. 10 

Falou da sua participação no evento de Portugal em conjunto com a Dra. Therezinha e que 11 

ainda nesta Sessão apresentará relatório de participação. Ato seguinte. No uso da palavra, o 12 

Conselheiro Nestor mencionou que não participou da última Sessão Plenária com 13 

realização em Florianópolis e que nesta gostaria de fazer um breve relato de sua 14 

participação na Cosalfa, mesmo que o grupo já tenha apresentado o relatório. Ele disse que 15 

a reunião demonstrou que o Brasil comparado a outros países é enorme tanto em área, 16 

população humana e população bovina. Disse que foco da reunião foram as questões de 17 

febre aftosa na Colômbia tendo sido o problema introduzido pela Venezuela por meio de 18 

contrabando e que o Governo não tem conseguido barrar a situação e que existe uma 19 

matança indiscriminada. Disse que o problema da Venezuela está sendo considerado mais 20 

como um problema político até mais do que sanitário. Ele destacou que a indústria 21 

nacional não é muito favorável a questão do Brasil ser totalmente livre da vacinação. Na 22 

sequência, ele informou que Argentina, Bolívia e Brasil, possuem áreas livres para a febre 23 

aftosa, com e sem vacinação e que os Países livres sem vacinação que fazem parte da 24 

Cosalfa são: Chile, Guyana, Panamá, Peru e Suriname, sendo os demais Países livres com 25 

vacinação. Informou ainda, que no Brasil somente Santa Catarina e que alguns outros 26 

Estados vem buscando esse status como é o caso do Paraná. Destacou que o Paraná já 27 

realizou seis Fóruns “Paraná Livre da febre aftosa” e que a Região de Londrina não é 28 

favorável que o Paraná deixe de fazer a vacinação por conta do mercado de animais do 29 

Mato Grosso do Sul para o Paraná. Disse que o Paraná tem uma condicionante para parar 30 

de vacinar, pois apesar de ter dinheiro para contratação a Lei de responsabilidade fiscal não 31 

autoriza o Governo a contratar hoje trinta veterinários e cinquenta auxiliares para que 32 

sejam disponibilizados nas barreiras que precisarão de ter uma fiscalização mais forte. Em 33 

continuidade, ele citou que o Panaftosa tem um manual de coleta de material e que 34 

solicitou receber alguns exemplares para fornecer aos colegas da região dele e que já 35 
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recebeu esse material e evidenciou a importância de participar de eventos como esse pelo 1 

intercâmbio com outros colegas de outros Estados e também de outros países. Ao final, ele 2 

agradeceu à Diretoria e corpo de Conselheiros por ter tido a oportunidade de participar de 3 

um evento tão significativo e informou que o próximo será realizado na Argentina. 4 

Parabenizou os Conselheiros pelo trabalho realizado na I CNP de 2019. Ato seguinte. No 5 

uso da palavra, o Tesoureiro esclareceu que atendeu o empresário mencionado pela 6 

Conselheira Therezinha e que passou a ele o contato da Anclivepa Brasil. Disse que a ideia 7 

desse empresário é criar uma carteira de vacinação online e que gostaria do aval do 8 

Conselho Federal para que possa consultar se o profissional que irá assinar a carteira está 9 

inscrito e em dias no Conselho. Ato seguinte. No uso da palavra, o Conselheiro Wendell 10 

cumprimentou a todos(as), parabenizou toda a equipe envolvida na realização da I 11 

CNP/2019 e justificou sua ausência na Sessão Plenária Ordinária realizada em 12 

Florianópolis – SC. Na sequência, comunicou que do dia 19 a 26/05/2019 participou do da 13 

52ª Espap na Paraíba, com realização em Campina Grande. Disse que no dia 22 foi 14 

realizada uma palestra por um zootecnista no tema “Entendendo o Bem-Estar Animal e 15 

seus impactos econômicos nas cadeias produtivas”, informou que o palestrante é da 16 

Comissão de Educação do Estado. Mencionou que o evento foi bem participativo e 17 

produtivo. Ato seguinte. No uso da palavra, o Conselheiro Atualpa cumprimentou a 18 

todos(as) e falou que a experiência da I CNP/2019 foi bastante gratificante e que o evento 19 

foi um sucesso e que houve a oportunidade dos Conselheiros se aproximarem dos 20 

Presidentes dos CRMVs. Registrou que no dia 24 de maio foi realizada uma audiência 21 

pública na Assembleia Legislativa do Estado do Ceará puxado pelo Deputado Carlos 22 

Felipe e Deputada Augusta do PC do B sobre um projeto de lei para proibir o EAD no 23 

Estado do Ceará. Mencionou que o Conselho foi convidado a participar e que essa 24 

audiência pública partiu de uma pressão dos órgãos de Classe. Disse que o Deputado é 25 

médico e a Deputada é enfermeira. Falou que lá estavam presentes os Conselhos da 26 

Farmácia, da Enfermagem e da Medicina Veterinária de forma mais efetiva do que os 27 

outros. Comentou que o Conselho da Farmácia teve maior representatividade institucional, 28 

informando que uma profissional que é membro da Comissão de Educação deles falou 29 

sobre os cursos de ensino à distância e que ela tem dados atualizados e que sua 30 

apresentação foi muito boa e efetiva e que ela tem fotos de polos de cursos e muitos outros 31 

dados bem importantes para conhecer o atual panorama do Brasil e sugeriu que ela fosse 32 

convidada para fazer uma apresentação no Conselho Federal. Falou que a tramitação está 33 

sendo positiva e que ao que tudo indica o EAD será proibido no Estado. Declarou que irá 34 

distribuir o Projeto de Lei e propôs que o CFMV propague aos outros Estados, objetivando 35 



 

 

  

 

 

 

  
 

ATA DA CCCXXV SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 

CFMV.................................................................................................................. 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................. 
 

 

13 

 

o fortalecimento nessa luta. 4.1.ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA 1 

TÉCNICA OU ADMINISTRATIVA. 4.1.1.Processo Administrativo CFMV nº 2 
3370/2018. Procedência: Comissão Nacional de Estabelecimentos Veterinários – CNEV. 3 

Assunto: Proposta de alteração da Resolução CFMV nº 1015/2012. Relatora: Conselheira 4 

Federal, Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto. Em virtude da ausência justificada do 5 

Presidente, o Vice-Presidente, Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza Tavares assumiu a condução 6 

da Sessão, que passou a palavra ao Dr. Fernando que demonstrou o panorama dos 7 

principais apontamentos feitos pelos três grupos durante a I Câmara Nacional de 8 

Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs. Ele informou que as sugestões foram compiladas 9 

por ele juntamente com o departamento jurídico do Conselho Federal resultando em uma 10 

proposta de alteração da Resolução CFMV nº 1015/2012. A proposta foi projetada para 11 

acompanhamento do Plenário e em paralelo a Conselheira Relatora procedeu à leitura do 12 

relatório, que é parte integrante dos autos e concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Por fim, 13 

concordo com todas as alterações propostas, desde que seja retirada as sugestões 14 

inconstitucionais e que seja realizada uma revisão no artigo 4º da Resolução CFMV 15 

n.º1137/2016 para que não seja contrário ao que determina a nova redação da Resolução 16 

CFMV 1015, no que diz o seu artigo 8º, Parágrafo único. É como voto”. Ato contínuo, o 17 

Presidente em exercício declarou aberta a discussão do Parecer da Relatora. Em discussão. 18 

No uso da palavra, o Tesoureiro sugeriu que a proposta de alteração da Resolução fosse 19 

apresentada e debatida na íntegra, o que foi acatado pelo Plenário do Conselho Federal. Na 20 

sequência, a minuta da Resolução foi projetada e a cada dispositivo os questionamentos e 21 

as dúvidas foram sendo esclarecidas pelo Dr. Fernando. Ato contínuo, retornando aos 22 

trabalhos na manhã do segundo dia da Sessão, o Presidente, Méd. Vet. Francisco 23 

Cavalcanti de Almeida voltou a presidir a Sessão. No uso da palavra, o Presidente 24 

cumprimentou a todos(as) e expressou boas-vindas ao Vice-Presidente do CRMV-CE, 25 

Méd. Vet. Daniel de Araújo Viana. Na sequência, o Vice-Presidente deixou o 26 

Presidente ciente do que já havia ocorrido no dia anterior sobre a matéria. “(...)”, 27 

destacando foram eliminados alguns pontos considerados inconstitucionais pelo 28 

departamento jurídico e assessoria técnica. No uso da palavra, o Presidente questionou se 29 

a minuta não foge ao que foi proposto pelos CRMVs, questionando também o porquê do 30 

apontamento de inconstitucionalidade não ter sido decidido juntamente com os CRMVs. 31 

No uso da palavra os Conselheiros Atualpa e Pitombo esclarecerem que em consenso dos 32 

grupos as questões jurídicas ao final deveriam ser submetidas à análise do departamento 33 

jurídico para não ser perdido muito tempo e que os grupos fariam a análise técnica. No uso 34 

da palavra, o Presidente evidenciou que os CRMVs deverão ser informados dos itens 35 
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rejeitados e com justificativa. O Secretário-Geral precisou ausentar-se justificadamente. O 1 

assunto foi amplamente discutido, com esclarecimentos da assessoria técnica e do 2 

departamento jurídico. Em votação. Destacado temas dessa proposta que foram mais 3 

debatidas, referente ao capítulo IV Dos Hospitais Veterinários – “parágrafo único. O 4 

horário de atendimento ao público dos Hospitais Veterinários de instituições de ensino 5 

superior será pré-estabelecido pela própria instituição” do Art. 9º, o Conselheiro Wendell 6 

se absteve de votar. O Conselheiro Pitombo registrou que embora esteja indo adverso ao 7 

que foi decidido pelo Grupo em que foi moderador durante a I CNP-2019, ele vota pela 8 

retirada do parágrafo único, solicitando que os Regionais sejam notificados quanto a razão 9 

da exclusão, que seja encaminhada a Resolução CFMV nº 1137/2016 aos CRMVs para 10 

avaliação e manifestação e que ela seja colocada em Consulta Pública. No uso da palavra, 11 

o Vice-Presidente fez da palavra do Conselheiro Pitombo as suas palavras. O Plenário do 12 

Conselho Federal, em razão de não ter havido unanimidade entre os grupos, e possível 13 

conflito com a Resolução CFMV 1137/2016, aprovou a retirada do parágrafo único, os 14 

CRMVs deverão ser notificados de que este tema será melhor discutido em uma 15 

reavaliação da Resolução CFMV 1137/2016, e que portanto será excluído nesta minuta, 16 

para que seja ampliado o debate. A Resolução CFMV nº 1137/2016 deverá ser 17 

encaminhada aos CRMVs para se manifestarem no prazo de até 60 (sessenta) e colocada 18 

em Consulta Pública. Quanto ao capítulo V, que tratou do tema “Ambulância Veterinária”. 19 

O Plenário do Conselho Federal decidiu que o Conselho Nacional de Trânsito-Contran 20 

deve ser comunicado sobre essa questão para que ele passe a exigir o registro de 21 

ambulâncias veterinárias e que o Conselho Regional deverá exigir comprovante de registro 22 

para só então, registrar esse veículo. Referente ao capítulo “VI – unidade móvel de 23 

atendimento veterinário - Parágrafo único.  As Unidades Móveis de Atendimento Médico-24 

Veterinário somente poderão ser utilizadas para ações programáticas ou de caráter 25 

emergencial, de ação social, relativas à saúde animal e/ou saúde pública, 26 

obrigatoriamente vinculadas a entidades ou instituições devidamente reconhecidas como 27 

de utilidade pública, instituições de ensino superior em Medicina Veterinária e/ou órgãos 28 

públicos, ou em parceria com um desses”. O Plenário do Conselho Federal acatou a 29 

sugestão de retirada desse parágrafo único, em razão de sua inconstitucionalidade, e que 30 

sejam revogadas Resoluções em contrário. Considerando que a retirada deste parágrafo 31 

implicaria em um novo cenário, o qual não foi amplamente debatido pelos Presidentes dos 32 

Regionais, o Plenário achou por bem retirar totalmente os capítulos que tratam das 33 

unidades móveis e ambulâncias, para que a Resolução limite-se a disciplinar os 34 

estabelecimentos fixos neste momento, porém com a perspectiva de retomar o debate a 35 
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respeito dos serviços veterinários móveis para publicação de uma norma exclusiva para 1 

este fim. Os CRMVs deverão ser comunicados sobre essa questão para que verifiquem em 2 

suas Resoluções eventual descumprimento de aspectos constitucionais. DECISÃO: O 3 

Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o parecer e voto da Conselheira 4 

Relatora e foram acolhidas as sugestões apresentadas durante a discussão. Os Conselhos 5 

Regionais deverão ter ciência das alterações, inclusões e exclusões deliberadas com as 6 

devidas justificativas. Ato seguinte. No uso da palavra, o Vice-Presidente do CRMV-CE 7 

agradeceu por ter tido a oportunidade de participar de um momento tão importante em uma 8 

Sessão do Conselho Federal. Ato seguinte. O Conselheiro Wendell questionou como 9 

ficaram os processos com julgamento nas Turmas a partir de amanhã, visto a revogação da 10 

Resolução CFMV nº 1015/2012. Foi decidido que os processos que repercutem questões e 11 

tratam do contexto dessa Resolução serão retirados da pauta dessa Sessão das Turmas que 12 

ocorre em junho de 2019 e que decidirão durante a realização das Sessões. 4.1.2.Processo 13 

Administrativo CFMV nº 1311/2018. Procedência: Área de Gestão de Projetos. Assunto: 14 

Minuta de Resolução que aprova o regulamento do Programa de Desenvolvimento para os 15 

Conselhos Regionais de Medicina Veterinária – Prodes. Apresentante: Vice Presidente do 16 

CFMV, Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza Tavares. No uso da palavra, o Presidente passou a 17 

palavra ao Conselheiro Relator. Com a palavra, o Conselheiro Relator procedeu à leitura 18 

do relatório, que é parte integrante dos autos e concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Após 19 

análise do conteúdo dos autos do presente processo, constata-se o extenso trabalho 20 

realizado, em especial por parte de diversos servidores de diferentes setores do CFMV. De 21 

forma objetiva, resultou tal trabalho em um material de qualidade, que atende ao que se 22 

propõe, ou seja, a regulamentação do PRODES, com aval técnico e jurídico necessários. 23 

Face ao exposto, meu voto é pela aprovação da presente minuta de Resolução, com seus 24 

anexos, que “Aprova o Regulamento do Programa de Desenvolvimento para os Conselhos 25 

Regionais de Medicina Veterinária (PRODES), instituído pela Resolução CFMV nº 1239, 26 

de 07/11/18”. Este é o voto”. Ato contínuo, o Presidente declarou aberta a discussão do 27 

Parecer do Relator. Os questionamentos foram esclarecidos pelo Conselheiro Relator. Em 28 

votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o parecer 29 

e voto do Conselheiro Relator. 4.1.3.Necessidade de RT e do registro (arts.1º e 3º 30 

res.1177); b) Necessidade de RT e possibilidade de registro (art.2º res.1177); c) 31 
Necessidade de RT e desnecessidade de registro (cadastro – art.4º res.1177). Relator: 32 

Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. Wanderson Alves Ferreira. O processo foi retirado da 33 

pauta a pedido do Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. Wanderson Alves Ferreira. 34 

4.1.4.Processo Administrativo CFMV nº 4214/2018. Procedência: Camilo Pasquini. 35 
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Assunto: Solicita desagravo público em desfavor de Presidente do CRMV-MT, Med. Vet. 1 

Verton Silva Marques. Relator: Conselheiro Federal, Méd. Vet. João Alves do Nascimento 2 

Júnior. No uso da palavra, o Presidente às 14h12 do dia 04/06/2019 declarou o início do 3 

julgamento do Processo Administrativo CFMV nº 3499/2018. Declararam-se impedidos de 4 

julgar esse processo o Tesoureiro, Méd. Vet. Wanderson Alves Ferreira, CRMV-GO nº 5 

0524 e Conselheiros Federais Efetivos, Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Júnior, 6 

CRMV-CE nº 1780 e Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto, CRMV-MG nº 2902, que 7 

compuseram a Comissão de Inquérito, constituída pela Portaria CFMV n° 97, de 8 

31/08/2018, com o objetivo de investigar e apurar os fatos descritos na representação 9 

encaminhada ao CFMV. Estiveram presentes para julgamento e voto o Vice-Presidente, 10 

Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza Tavares, CRMV-ES n° 0308, o Secretário-Geral, Méd. 11 

Vet. Helio Blume, CRMV-DF nº 1551, os Conselheiros(as) Federais Efetivos(as) Méd. 12 

Vet. Cícero Araújo Pitombo, CRMV-RJ nº 3562, Méd. Vet. João Alves do Nascimento 13 

Júnior, CRMV-PE nº 1571, Zoot. Wendell José de Lima Melo, CRMV-PB nº 252/Z e 14 

Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins, CRMV-RS nº 2667. Presentes também os(as) 15 

Conselheiros(as) Federais Suplentes, Méd. Vet. Nestor Werner, CRMV-PR nº 0390 e Zoot. 16 

Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti, CRMV-AM nº 41/Z que para esse ato foram 17 

efetivados em razão da ausência da Conselheira Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto e 18 

do Conselheiro Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Júnior O julgamento foi assessorado 19 

pelo Diretor substituto do Departamento Jurídico do CFMV, advogado Cyrlston Martins 20 

Valentino. No uso da palavra, o Secretário-Geral, Méd. Vet. Helio Blume informou que as 21 

partes interessadas foram oficialmente intimadas em tempo hábil regimental e que foi 22 

constatada a presença do Méd. Vet. Verton Silva Marques. Na sequência, o Presidente 23 

passou a palavra ao Conselheiro Relator, que procedeu à leitura do Relatório "(...)". Ato 24 

seguinte, o Presidente passou a palavra ao Méd. Vet. Verton Silva Marques, informando 25 

que ele dispõe de quinze minutos para apresentar sustentação oral em sua defesa. Em 26 

seguida, foi ouvida a sustentação oral apresentada "(...)", onde a parte solicitou pela 27 

improcedência da denúncia. Na sequência, o Presidente passou a palavra ao Conselheiro 28 

Relator que procedeu à leitura da fundamentação, conclusão e voto: “(...)” “CONCLUSÃO 29 

E VOTO: Diante do exposto, acompanho o entendimento da Comissão de Inquérito, no 30 

sentido de votar pelo arquivamento do Processo, por insuficiência de provas e pela 31 

improcedência da denúncia É como voto”. Ato contínuo, o Presidente declarou aberta a 32 

discussão do parecer. Não houve discussão. O Presidente dispôs para votação o parecer e 33 

voto do Conselheiro Relator cujo teor, na íntegra, fará parte do Processo Ético-Profissional 34 

CFMV nº 4214/2018. DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por 35 
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unanimidade, o voto do Conselheiro Relator. Na sequência, o Conselheiro Relator entregou 1 

seu Relatório, em envelope lacrado, ao Presidente. 4.1.5.Processo Administrativo CFMV 2 

nº 3499/2018. Procedência: Camilo Pasquini, Flávia Albuquerque Silva e Moisés Martins. 3 

Assunto: Denúncia contra Presidente do CRMV-MT, Med. Vet. Verton Silva Marques, 4 

Assessora Técnica Administrativa do CRMV-MT, Dra. Cristiane da Silva Campos e Dr. 5 

Waldenir Correia do Nascimento. Relator: Conselheiro Federal, Méd. Vet. João Alves do 6 

Nascimento Júnior. No uso da palavra, o Presidente às 14h26 do dia 4/6/2019 declarou o 7 

início do julgamento do Processo Administrativo CFMV nº 3499/2018. Declararam-se 8 

impedidos de julgar esse processo o Tesoureiro, Méd. Vet. Wanderson Alves Ferreira, 9 

CRMV-GO nº 0524 e Conselheiros Federais Efetivos, Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares 10 

Júnior, CRMV-CE nº 1780 e Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto, CRMV-MG nº 2902, 11 

que compuseram a Comissão de Inquérito, constituída pela Portaria CFMV n° 97, de 12 

31/08/2018, com o objetivo de investigar e apurar os fatos descritos na representação 13 

encaminhada ao CFMV. Estiveram presentes para julgamento e voto o Vice-Presidente, 14 

Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza Tavares, CRMV-ES n° 0308, o Secretário-Geral, Méd. 15 

Vet. Helio Blume, CRMV-DF nº 1551, os Conselheiros(as) Federais Efetivos(as) Méd. 16 

Vet. Cícero Araújo Pitombo, CRMV-RJ nº 3562, Méd. Vet. João Alves do Nascimento 17 

Júnior, CRMV-PE nº 1571, Zoot. Wendell José de Lima Melo, CRMV-PB nº 252/Z e 18 

Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins, CRMV-RS nº 2667. Presentes também os(as) 19 

Conselheiros(as) Federais Suplentes, Méd. Vet. Nestor Werner, CRMV-PR nº 0390 e Zoot. 20 

Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti, CRMV-AM nº 41/Z que para esse 21 

julgamento foram efetivados em razão do impedimento da Conselheira Méd. Vet. 22 

Therezinha Bernardes Porto e do Conselheiro Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Júnior. 23 

O julgamento foi assessorado pelo Diretor substituto do Departamento Jurídico do CFMV, 24 

advogado Cyrlston Martins Valentino. No uso da palavra, o Secretário-Geral, Méd. Vet. 25 

Helio Blume informou que as partes interessadas foram oficialmente intimadas em tempo 26 

hábil regimental e que foi constatada a presença do Méd. Vet. Verton Silva Marques. Na 27 

sequência, o Presidente passou a palavra ao Conselheiro Relator, que procedeu à leitura do 28 

Relatório "(...)". Ato seguinte, o Presidente passou a palavra ao Méd. Vet. Verton Silva 29 

Marques, informando que ele dispunha de quinze minutos para apresentar sustentação oral 30 

em sua defesa. Em seguida, foi ouvida a sustentação oral apresentada "(...)", na qual a parte 31 

registrou, preambularmente, o modo cortês e digno pelo qual foi tratado pelos membros da 32 

comissão de inquérito e pelo empregado que a assessorou, para logo após reconhecer não 33 

ter nenhuma contrariedade contra a instauração do processo administrativo a que responde, 34 

o qual entende ser o fórum legítimo para responder à sociedade qualquer questionamento. 35 
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Em seguida, o Méd. Vet. Verton Silva Marques afirmou que o Conselho apenas constatou 1 

um fato que vinha acontecendo no estabelecimento Mimo Rações (vacinação em balcão), 2 

não tendo induzido o cometimento de fato algum. Disse ter recebido com surpresa e 3 

perplexidade o relatório da Comissão, que o enquadrou na Resolução 764, que trata sobre 4 

cassação de mandato. Pontuou que não houve de sua parte abuso da prerrogativa de 5 

Presidente do CRMV-MT ao acompanhar a fiscalização, nem tampouco percebeu 6 

vantagens indevidas no fato apurado no processo administrativo. Alegou que nada mais fez 7 

senão cumprir o que preceitua a alínea “a” do artigo 11 do RIP, no sentido de competir ao 8 

presidente cumprir e fazer cumprir a legislação vigente e as resoluções do CFMV. Alfim, 9 

solicitou que ele possa concluir o seu mandato no Regional de forma digna. Na sequência, 10 

o Presidente passou a palavra ao Conselheiro Relator que procedeu à leitura da 11 

fundamentação, conclusão e voto: “(...)” “CONCLUSÃO E VOTO: Diante do exposto, 12 

acompanho o entendimento da Comissão de Inquérito, no sentido que, nos fatos apurados, 13 

o  MV Verton Silva Marques abusou de suas prerrogativas de Presidente do CRMV-MT, 14 

conforme o § 1º do artigo 1 da Resolução CFMV nº 764/2004 e comportou-se de forma 15 

incompatível com o cargo que ocupa no Sistema CFMV/CRMV,  ficando sujeito à perda 16 

do mandato, em conformidade com o inciso XI do artigo 3º da mesma resolução e à 17 

inelegibilidade por 4 anos em conformidade com o artigo 15 da Resolução 847/ 2006. 18 

Voto ainda que o CRMV-MT deve apurar em Processo Ético Profissional se houve falta 19 

ética na conduta dos Médicos Veterinários Verton Silva Marques, Waldenir Correia do 20 

Nascimento e Cristiane da Silva Campos. Uma vez que trata-se de um PEP onde o 21 

Presidente é o denunciado, entendo que todo o plenário deve considerar-se impedido, o 22 

que deve ser reportado formalmente ao CFMV para que este possa designar um outro 23 

CRMV para a condução do processo. É como voto”. Ato contínuo, o Presidente declarou 24 

aberta a discussão do relatório e voto do Relator. Em discussão. O Conselheiro Federal 25 

Efetivo, Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo, pediu vistas regimentais do processo, o que foi 26 

acatado pelo Plenário do Conselho Federal. Na sequência, o Conselheiro Relator entregou 27 

seu Relatório, em envelope lacrado, ao Presidente, cujo teor, na íntegra, fará parte do 28 

Processo Ético-Profissional CFMV nº 3499/2018. O Processo voltará a julgamento na 29 

próxima Sessão Plenária Ordinária do Conselho Federal de Medicina Veterinária – CFMV, 30 

que ocorrerá em julho de 2019. 4.1.6.Revista CFMV. Apresentante: Conselheiro Federal e 31 

Presidente do Conselho Editorial e Editor-Chefe da Revista CFMV, Méd. Vet. Cícero 32 

Araújo Pitombo. No uso da palavra, o Conselheiro Pitombo fez a apresentação da Ata: 33 

“ATA DA QUINTA (V) REUNIÃO DO CONSELHO EDITORIAL DA REVISTA DO 34 

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA-CFMV, REALIZADA NOS DIAS 35 
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27 E 28 DE MAIO DE 2019, EM BRASÍLIA-DF. Nos dias vinte e sete e vinte e oito de 1 

maio de dois mil e dezenove, nos termos da Portaria CFMV nº 126, de 21 de dezembro de 2 

2018, reuniram-se no edifício-sede do Conselho Federal de Medicina Veterinária - CFMV, 3 

sito no SIA Trecho 06, lotes 130/140, Brasília – DF, os(as) médicos veterinários Cícero 4 

Araújo Pitombo (CRMV-RJ nº 3562), Marcelo Hauaji de Sá Pacheco (CRMV-RJ nº 4034), 5 

Ligia Maria Cantarino da Costa (CRMV-DF nº 0981) e zootecnista Emanoel Elzo Leal de 6 

Barros (CRMV-DF 240/Z), membros do Conselho Editorial da Revista CFMV e a 7 

Subeditora da Revista a jornalista Viviane Marques de Oliveira, matrícula CFMV nº 0617, 8 

para realizarem a Quinta (V) Reunião do Conselho Editorial da Revista CFMV, 9 

convocada pelo Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida, 10 

CRMV-SP nº 1012, mediante o Memorando nº 323/2019, Processo Administrativo nº 11 

1627/2019. A Sessão foi aberta e presidida pelo Presidente e Editor-Chefe, Cícero Araújo 12 

Pitombo (CRMV-RJ nº 3562), com a presença de seu substituto Marcelo Hauaji de Sá 13 

Pacheco (CRMV-RJ nº 4034), Ligia Maria Cantarino da Costa (CRMV-DF nº 0981) e 14 

zootecnista Emanoel Elzo Leal de Barros (CRMV-DF 240/Z), membros do Conselho 15 

Editorial da Revista CFMV e da Subeditora da Revista a jornalista Viviane Marques de 16 

Oliveira, matrícula CFMV nº 0617. I - ABERTURA DOS TRABALHOS. De acordo com a 17 

Portaria CFMV nº 126, de 21 de dezembro de 2018, pouco antes das 9h30, do dia 18 

27/5/2019 (segunda-feira), o Presidente declarou aberta a Quinta (V) Reunião do 19 

Conselho Editorial da Revista CFMV. II - ORDEM DO DIA. 2.1. ASSUNTOS. 2.1.1. 20 

NOVO CRONOGRAMA. CONSELHO EDITORIAL TRAZ SUGESTÕES. Foi acertado que 21 

durante as reuniões do Conselho Editorial serão analisados os textos e arquivos digitais 22 

para aprovação da Revista CFMV, visto que os membros do Conselho Editorial não têm 23 

disponibilidade fora dos encontros para analisar os arquivos PDF para aprovação. 2.1.2. 24 

TEXTOS DAS COMISSÕES. O tema foi debatido superficialmente e concluiu-se que há 25 

uma dificuldade de demandar material das Comissões devido ao fato delas pouco se 26 

reunirem e não terem a produção de artigos como prioridade. 2.1.3. DECIDIR 27 

SITUAÇÃO DE RECEBIMENTO DE NOVOS ARTIGOS E DEFINIR NOVOS 28 

PARÂMETROS PARA PUBLICAÇÃO. Na parte da tarde do dia 27/5/2019, o Conselho 29 

Editorial minutou um documento para sugestões de definição dos critérios de revisão e 30 

dos critérios técnicos. Foram estabelecidos os critérios para o sistema de 31 

submissão/publicação de artigos, que possui caráter orientativo estabelecer os critérios 32 

que vão entrar no sistema. 2.1.4. ANÁLISE DA LISTA DE ARTIGOS TÉCNICOS 33 

PENDENTES. 2.1.4.1. TIREOIDE E A IMPORTÂNCIA DO IODO NA VETERINÁRIA, 34 

Victorio Chilelli Neto; >> Recusada avaliação pelo professor Evandro Favarato, da UFV. 35 
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2.1.4.2. O controle de espécies exóticas invasoras no Brasil, Isabella Fontana >> enviado 1 

no fim de março para a revisora Norma Labarthe, que segue sem dar retorno sobre a 2 

avaliação. 2.1.4.3. HIPERTENSÃO PULMONAR. Matéria técnica, recusada pelo Dr. 3 

Lissandro Conceição (UFV) Obs.: Seguem em tramitação os artigos técnicos abaixo - 4 

ANÁLISE DA SUPLEMENTAÇÃO DE BIOTINA NO CRESCIMENTO DO CASCO DE 5 

EQUINOS, Ana (CNEZ) e alunos >> encaminhada à autora para ajustes solicitados pelo 6 

prof. Emanoel, ficou de devolver até o fim de maio. - Parasitas no zoo do Rio – enviado no 7 

dia 16 de abril ao Dr. Isaac Albuquerque, da CNAS, que confirmou que realizará a análise 8 

final até o fim de maio. 2.2. EDIÇÃO Nº 80. O Conselho Editorial analisou a revista 9 

impressa, fez alguns ajustes na própria “boneca” e, em seguida aprovou o periódico para 10 

impressão gráfica. 2.3. OUTROS ASSUNTOS. 2.3.1. ANÁLISE DO MEMORANDO 11 

389/2019 (Solicitação de Indicação de Relatores à CNEMV/CFMV). O assunto do 12 

memorando é solicitar a indicação de relatores à CNEMV/CFMV. O documento foi 13 

tramitado no dia 21/5/2019 ao Assessor Técnico, Fernando Zacchi. 2.3.2. ANÁLISE DO 14 

MEMORANDO 390/2019. O assunto do memorando é solicitar a indicação de relatores à 15 

CNEMV/CFMV. O documento foi tramitado pelo Dr. Fernando ao Carlos Henrique 16 

Pontes, no dia 26/4/2019/5/2019 e permanece com o Carlos, desde então. 2.3.3. ANÁLISE 17 

DO MEMORANDO CIRCULAR 41/2019 (Orientações aos Presidentes das Comissões 18 

Assessoras e Câmaras Técnicas do CFMV). Encaminhado aos Presidentes das Comissões 19 

Assessoras e Câmaras Técnicas do CFMV. 2.3.4. CONTRATO DE DIAGRAMAÇÃO DA 20 

REVISTA. A subeditora Viviane explicou a questão da vigência do contrato nº 8/2016, 21 

para “prestação de serviço de diagramação da revista e os próximos andamentos 22 

relacionados ao PA 6044/2015. Considerando a possibilidade de renovar o contrato pela 23 

última vez, o Conselho Editorial sugeriu o aditamento do contrato e encaminhamento do 24 

memorando ao Gabinete da Presidência. 2.3.5. MEMORANDO AO GABINETE DA 25 

PRESIDÊNCIA SOBRE A POSSIBILIDADE DE ADITAMENTO DO CONTRATO DE 26 

DIAGRAMAÇÃO DA REVISTA. Protocolado o Memorando nº 516/2019/CFMV-Conselho 27 

Editorial da Revista CFMV. Protocolo nº 2659/2019. III - REABERTURA DOS 28 

TRABALHOS. Às 9h30, do dia 28/5/2019 (terça-feira), o Presidente declarou reaberta a 29 

Quinta (V) Reunião do Conselho Editorial da Revista CFMV. Ausente a médica 30 

veterinária Lígia Cantarino, por motivos de saúde. IV - ORDEM DO DIA. 4.1. 31 

ASSUNTOS. 4.1.1. ANÁLISE DO PA Nº 1421/2019 QUE TRATA DE ABERTURA DE 32 

PROCESSO PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 33 

GRÁFICOS DE IMPRESSÃO DA REVISTA CFMV, CONFECÇÃO E MANUSEIO DE 34 

EMBALAGENS E MANUSEIO DE ENCARTES E ADESIVOS. O grupo manifesta a 35 
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preocupação em relação ao processo licitatório para a contratação do serviço gráfico de 1 

impressão da Revista CFMV, (PA 1421/2019), em razão do prazo exíguo que garanta a 2 

publicação da edição nº 81, alusiva ao mês do médico-veterinário. O Conselho Editorial 3 

esclarece que a Revista CFMV é impressa desde 1995, ininterruptamente e assim 4 

permanecerá, exercendo o seu papel como veículo de educação continuada e divulgação 5 

das atividades e ações do CFMV. Além disso, a revista faz o papel primordial de 6 

atualização, informação, orientação aos profissionais e sociedade, atendendo o que é 7 

estabelecido no artigo 8º da Lei 5.517/1968. Atualmente estamos passando por uma fase 8 

de transição do meio físico para o meio digital e a revista é o reflexo de todo esse 9 

processo, entretanto, o Conselho Editorial não tem em mira cessar a impressão da Revista 10 

CFMV, a qual continuará sendo enviada a profissionais, instituições de ensino, 11 

bibliotecas, conselhos regionais, entidades públicas e privadas. O Conselho Editorial 12 

registra, ainda, que a contratação do serviço de impressão da revista deve ser 13 

mantido/continuado para os próximos anos, com previsão no edital de licitação que 14 

permita prorrogações iguais e sucessivas da duração da vigência do contrato, limitada a 15 

60 meses, de modo a viabilizar, sem solução de continuidade, a publicação das futuras 16 

edições da Revista CFMV, que ocorrerão neste ano de 2019 e nos exercícios subsequentes. 17 

4.1.2. PROPOSTAS DE PAUTAS DAS PRÓXIMAS EDIÇÕES DA REVISTA CFMV. No 18 

período matutino, o Conselho Editorial, a Diretora Flávia Lôbo e as jornalistas do Decom 19 

Marcela e Melissa discutiram de forma detalhada as matérias a serem produzidas para as 20 

próximas edições (Revista CFMV nº 81, 82 e 83). Também foram sugeridos temas de capa, 21 

indicados “cases”, pessoas a serem entrevistadas, artigos técnicos e científicos 22 

(aprovados até o momento). 4.1.3. REUNIÃO COM O DETIN. Na presença do 23 

colaborador do Departamento de Tecnologia da Informação (Detin), Júnior, às 13:30h, 24 

que apresentou avanços no sistema de publicação de artigos, I-LIBRARY. Os presentes 25 

pontuaram os itens de ajustes necessários e ficou acordado que haverá reuniões semanais 26 

do Júnior com a subeditora, Viviane, para demais ajustes. O Conselho Editorial ressalta 27 

que não se trata do desenvolvimento de um novo sistema, mas da adaptação e 28 

customização de uma ferramenta gratuita já existente, para atender as necessidades da 29 

Revista CFMV. 4.1.4. SUGESTÕES DE DATAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES DO 30 

CONSELHO EDITORIAL. O Conselho Editorial sugere como datas para as próximas 31 

reuniões, as datas de 24 e 25/6/2019, 24 e 25/7/2019 e 13 e 14/8/2019. 4.1.5. REUNIÃO 32 

COM O PRESIDENTE EM EXERCÍCIO. O Conselho Editorial reuniu-se com o 33 

Presidente em Exercício, Luiz Carlos, para apresentar o relatório da V Reunião do 34 

Conselho Editorial, no dia 28/5/2019, às 15h. V – ENCERRAMENTO. Nada mais havendo 35 
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a tratar, o Presidente e Editor-Chefe, Cícero Araújo Pitombo (CRMV-RJ nº 3562), desejou 1 

a todos(as) um excelente retorno aos seus lares e declarou por encerrada a Quinta 2 

Reunião do Conselho Editorial da Revista CFMV. E, solicitou que eu, Aisla Renata 3 

Fernandes de Amorim, lavrasse a presente ata, que após lida, discutida e aprovada, vai 4 

assinada por todos os presentes. Brasília-DF, 28 de maio de 2019. Cícero Araújo Pitombo 5 

(CRMV-RJ nº 3562), Marcelo Hauaji de Sá Pacheco (CRMV-RJ nº 4034), Ligia Maria 6 

Cantarino da Costa (CRMV-DF nº 0981), Emanoel Elzo Leal de Barros (CRMV-DF 7 

240/Z) e Viviane Marques de Oliveira, matrícula CFMV nº 0617”. Na sequência, ele 8 

sugeriu que seja designado novo Presidente para a Comissão Nacional de Meio Ambiente, 9 

visto que a Comissão demanda vários conteúdos para a Revista e que seria bom que essa 10 

Comissão já estivesse sendo presidida por alguém para uma inicial avaliação do artigo 11 

antes de ser enviado ao Conselho Editorial da Revista. Registrou que foi feito o 12 

encaminhamento de carta aos colegas para se manifestarem quanto ao recebimento da 13 

Revista CFMV de forma física ou de forma online. Prosseguindo, ele solicitou que seja 14 

autorizada a prorrogação do contrato nº 8/2016 que trata da prestação de serviço de 15 

diagramação da revista, ressaltando que o aditamento ocorrerá pela última vez e solicitou 16 

também que seja aprovado o calendário de reuniões para os meses de junho, julho e agosto 17 

de 2019. Em discussão. No uso da palavra, o Conselheiro Nestor parabenizou a Comissão 18 

Editorial em nome do Presidente Pitombo. Disse que a Revista está muito boa e comentou 19 

o artigo publicado do Dr. Cláudio que é da Comissão de Meio Ambiente. Mencionou que 20 

ainda está faltando divulgação dessa transição da revista impressa para a revista digital e 21 

que os profissionais ainda não se ligaram ainda que todas as revistas já estão à disposição 22 

na versão digital. Ele solicitou que a Comissão de Meio Ambiente seja regularizada já 23 

designando um novo Presidente já que ele solicitou o seu afastamento no exercício 24 

anterior. E como o Presidente do Conselho Editorial, Dr. Pitombo informou que artigos de 25 

membros de Comissões precisam passar para avaliação inicial dos Presidentes de 26 

Comissões e eles próprios encaminharem o artigo para o Conselho Editorial então se faz 27 

necessário regularizar essa situação, pois os membros da Comissão de Meio Ambiente 28 

estão achando que foram descartados e que para eles é importante que seja logo nomeado 29 

um novo Presidente para reativação dessa Comissão. No uso da palavra, o Presidente 30 

esclareceu que a questão das Comissões está sendo analisada e que até a próxima Sessão 31 

espera já ter uma definição. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal 32 

aprovou, por unanimidade, as datas para realização das reuniões do Conselho Editorial, 33 

dias 24 e 25/06/2019, 24, 25/07/2019 e 13 e 14/08/2019 e prorrogação do contrato nº 34 

8/2016, condicionada à análise e aprovação do respectivo processo administrativo pelo 35 
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Departamento Jurídico do Conselho Federal. 4.1.7.Processo Administrativo CFMV nº 1 

2445/2019. Procedência: Poder Judiciário/Justiça Federal de 1ª Instância. Segunda Vara de 2 

Campo Grande/Sessão Judiciária do Mato Grosso do Sul. Assunto: Cumprimento de Carta 3 

Precatória nº 060/2019/Intimação. Relator: Vice Presidente do CFMV, Méd. Vet. Luiz 4 

Carlos Barboza Tavares. No uso da palavra, o Presidente passou a palavra ao Conselheiro 5 

Relator. Com a palavra, o Conselheiro Relator procedeu à leitura do relatório, que é parte 6 

integrante dos autos e concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Ante do exposto, voto no sentido 7 

de que o Sistema CFMV-CRMVs continue se abstendo, a exemplo do que já pratica desde 8 

o ano de 2006, de exigir dos bacharéis em medicina veterinária e zootecnia a realização 9 

do Exame Nacional de Certificação Profissional, para fins de obtenção do registro 10 

profissional, revogando-se, consequentemente, as Resoluções/CFMV n° 691/01, n° 732/02 11 

e n° 1.041/12 (art. 4º, inc. II, alínea “h”). Demais disso, voto no sentido de que os 12 

advogados públicos deste CFMV não mais interponham recursos em processos que 13 

tenham como objeto litigioso da demanda a exigência do exame nacional de certificação 14 

profissional, excetuando aqueles casos em que haja alguma condenação pecuniária 15 

cominada em face desta Autarquia Federal. É como penso. É como voto”. Ato contínuo, o 16 

Presidente declarou aberta a discussão do Parecer do Relator. Os questionamentos foram 17 

esclarecidos pelo Conselheiro Relator. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho 18 

Federal aprovou, por unanimidade, o parecer e voto do Conselheiro Relator. Ato seguinte, 19 

apresentação da minuta de Resolução para revogação das Resoluções/CFMV n° 691/01, n° 20 

732/02 e art. 4º, inc. II, alínea “h” da Resolução CFMV n° 1.041/12. No uso da palavra, o 21 

Vice-Presidente procedeu à leitura da proposta de Resolução. “(...)”: RESOLUÇÃO NºXX, 22 

DE, DE, DE 2019. Ab-roga as Resoluções CFMV nº 691, de 25 de julho de 2001, n° 732, 23 

de 13 de dezembro de 2002, e derroga a alínea “h” do inciso II do artigo 4º da Resolução 24 

CFMV nº 1041, de 13 de dezembro de 2013. O CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA 25 

VETERINÁRIA - CFMV, para a consecução das finalidades descritas no artigo 8º da Lei 26 

n° 5.517, de 23 de outubro de 1968 e no uso da atribuição que lhe foi cometida pela alínea 27 

“f” do art. 16 da Lei nº 5.517, de 1968, Considerando o disposto no inciso II do artigo 3º 28 

do Regimento Interno do CFMV, baixado pela Resolução CFMV n° 856, de 30 de março 29 

de 2007, e a deliberação tomada durante a CCCXXV Sessão Plenária Ordinária do 30 

CFMV, realizada nos dias 04 e 05 de junho de 2019, em Brasília – DF, RESOLVE: Art. 1º 31 

Ab-rogar a Resolução CFMV nº 691, de 2001, a n° 732, de 2002, e derrogar a alínea “h” 32 

do inciso II do artigo 4º da Resolução CFMV nº 1041, de 2013. Art. 2º Esta Resolução 33 

entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário. Méd. 34 

Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida, Presidente, CRMV-SP nº 1012, Méd. Vet. Hélio 35 
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Blume, Secretário-Geral, CRMV-DF nº 1551”. Em discussão. Em votação. DECISÃO: O 1 

Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, a minuta de Resolução 2 

encerrando assim, o processo 2445/2019. 4.1.8.Processo Administrativo CFMV nº 3 

3939/2018. Procedência: PUC – Poços de Caldas. Assunto: Processo de Acreditação – 4 

Edital nº 02/2018. Relator: Conselheiro Federal, Méd. Vet. João Alves do Nascimento 5 

Júnior. No uso da palavra, o Presidente passou a palavra ao Conselheiro Relator. Com a 6 

palavra, o Conselheiro Relator procedeu à leitura do relatório, que é parte integrante dos 7 

autos e concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Considerando que o curso obteve conceito 8 

máximo em pelo menos 80% dos indicadores de avaliação, em conformidade com o artigo 9 

8º da Resolução CFMV nº 1154/2017, voto pela aprovação do Parecer Final da 10 

CNEMV/CFMV que recomenda a ACREDITAÇÃO do Curso de Medicina Veterinária da 11 

PUC Poços de Caldas. É como voto”. Ato contínuo, o Presidente declarou aberta a 12 

discussão do Parecer do Relator. Em discussão. O Secretário-Geral do CFMV, Méd. Vet. 13 

Helio Blume precisou ausentar-se justificadamente. Em votação. DECISÃO: O Plenário 14 

do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o parecer e voto do Conselheiro Relator. 15 

4.1.9.Processo Administrativo CFMV nº 4621/2018. Procedência: PUC – Betim. 16 

Assunto: Processo de Acreditação – Edital nº 02/2018. Relator: Conselheiro Federal, Méd. 17 

Vet. João Alves do Nascimento Júnior. No uso da palavra, o Presidente passou a palavra ao 18 

Conselheiro Relator. Com a palavra, o Conselheiro Relator procedeu à leitura do relatório, 19 

que é parte integrante dos autos e concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Considerando que o 20 

curso obteve conceito máximo em pelo menos 80% dos indicadores de avaliação, em 21 

conformidade com o artigo 8º da Resolução CFMV nº 1154/2017, voto pela aprovação do 22 

Parecer Final da CNEMV/CFMV que recomenda a ACREDITAÇÃO do Curso de 23 

Medicina Veterinária da PUC MINAS. É como voto”. Ato contínuo, o Presidente declarou 24 

aberta a discussão do Parecer do Relator. Em discussão. O Secretário-Geral do CFMV, 25 

Méd. Vet. Helio Blume precisou ausentar-se justificadamente. Em votação. DECISÃO: O 26 

Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o parecer e voto do Conselheiro 27 

Relator. 4.1.10.Processo Administrativo CFMV nº 4622/2018. Procedência: UFMG. 28 

Assunto: Processo de Acreditação – Edital nº 02/2018. Relator: Conselheiro Federal, Méd. 29 

Vet. João Alves do Nascimento Júnior. No uso da palavra, o Presidente passou a palavra ao 30 

Conselheiro Relator. Com a palavra, o Conselheiro Relator procedeu à leitura do relatório, 31 

que é parte integrante dos autos e concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Considerando que o 32 

curso obteve conceito máximo em mais de 90% dos indicadores de avaliação, em 33 

conformidade com o artigo 9º da Resolução CFMV nº 1154/2017, voto pela aprovação do 34 

Parecer Final da CNEMV/CFMV que recomenda a ACREDITAÇÃO COM EXCELÊNCIA 35 
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do Curso de Medicina Veterinária da UFMG. É como voto”. Ato contínuo, o Presidente 1 

declarou aberta a discussão do Parecer do Relator.  Em discussão. O Secretário-Geral do 2 

CFMV, Méd. Vet. Helio Blume precisou ausentar-se justificadamente. Em votação. 3 

DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o parecer e voto 4 

do Conselheiro Relator. Ato seguinte. No uso da palavra, a Dra. Erivânia expressou sua 5 

satisfação pela acreditação de três escolas de Minas Gerais e que no seu entendimento 6 

deveria realizar uma solenidade de entrega de certificado em grande estilo e que se pudesse 7 

ser realizado em Minas Gerais seria melhor ainda, pois eles se sentiriam bastante 8 

prestigiados. No uso da palavra, o Presidente mencionou que essa homenagem poderia 9 

ocorrer em setembro com realização de uma comemoração e entrega dos certificadas às 10 

três instituições de ensino até mesmo no Congresso quando será realizada a solenidade de 11 

50 Anos. Ele solicitou que seja preparado o que for necessário juntamente com o 12 

departamento de comunicação, preparar a emissão dos três certificados e fazer essa entrega 13 

solene e ressaltou à senhora Flávia que caminhe por essa linha de pensamento. 14 

4.1.11.Confirmação do Calendário referente ao mês de agosto de 2019, referente 15 

realização da Sessão Plenária Ordinária e Câmara Nacional de Presidentes do 16 
Sistema CFMV/CRMVs. Apresentante: Conselheiro Federal, Méd. Vet. Francisco 17 

Atualpa Soares Júnior. No uso da palavra, o Conselheiro mencionou que gostaria que 18 

fossem definidas as datas de realização da Sessão Plenária Ordinária e Câmara Nacional, 19 

considerando que quando mais tarde se resolver mais complicado ficará para reservas de 20 

hotéis em Porto Alegre. Em discussão. No uso da palavra, o Presidente informou que a 21 

Sessão Plenária Ordinária será realizada em Porto Alegre e que lá também será realizada a 22 

II Câmara Nacional de Presidentes – 2019. Destacou que o primeiro dia será em Porto 23 

Alegre e o segundo dia em Esteio, Rio Grande do Sul. Com a palavra, o Conselheiro José 24 

Arthur sugeriu as seguintes datas: 27, 28 e 29 de agosto de 2019, e que nos dia 27 e 28 seja 25 

em Porto Alegre e no dia 29 em Esteio, Rio Grande do Sul e que o dia 30 fique a critério 26 

de quem desejar participar da abertura da Expointer. Continuando, ele mencionou que tem 27 

ambiente para realizar a Sessão Plenária na Casa do Médico Veterinário, em Esteio. No 28 

uso da palavra, o Conselheiro Pitombo questionou sobre a realização da Sessão de Turmas 29 

em agosto e também sobre a data da reunião da CTC/CFMV. Em votação. DECISÃO: O 30 

Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, que seja realizada em 27 de 31 

agosto uma Sessão Plenária Ordinária. Em 28 e 29 de agosto de 2019 a II Câmara Nacional 32 

de Presidentes do Sistema CFMV/CRMV, sendo que o primeiro dia será em Porto Alegre e 33 

o segundo dia com realização em Esteio, Rio Grande do Sul. O dia 30 de agosto de 2019 34 

data em que acontecerá a abertura da Expointer ficará a critério de cada um que desejar 35 
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participar. Nos dias 06 e 07 de agosto de 2019 será realizada a Sessão das Turmas 1 

Recursais e que a reunião da CTC/CFMV e que a reunião da CTC/CFMV seja realizada 2 

nos dias 08 e 09 de agosto de 2019. Ato seguinte. O Conselheiro José Arthur registrou que 3 

não será possível participar da Sessão de Turmas, também não sendo possível participar da 4 

reunião da CTC/CFMV e nem nos dias 27 e 28/08/2019 da Sessão Plenária, por conta do 5 

seu envolvimento na coordenação da Expointer. 4.1.12.Relatório da viagem a Portugal 6 

para acordo Brasil-Portugal da Classe Veterinária e tratados de trabalho - II 7 

Congresso Internacional de Avicultura que ocorreu nos dias 09 e 10/05/2019. 8 
Apresentantes: Conselheira Federal, Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto e Conselheiro 9 

Federal, Zoot. Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti. No uso da palavra, o 10 

Conselheiro comunicou da participação da Conselheira Therezinha e dele no evento de 11 

Portugal. Disse ele que a primeira etapa foi em Lisboa e a segunda etapa foi na cidade 12 

Porto. Falou que em Lisboa já havia sido oficializado uma reunião com a Ordem de 13 

Engenheiros e que foram recebidos pelo Presidente do Colégio Nacional de Engenharia 14 

Agronômica, Dr. Fernando Mouzinho. Informou que nesse Colégio estão três profissões de 15 

Portugal, a Engenharia Agronômica, Engenharia de Alimentos e a Engenharia Zootécnica. 16 

Disse que conversaram sobre como funciona o Conselho Federal de Medicina Veterinária 17 

no Brasil e como funciona a Ordem dos Engenheiros. Na sequência, ele apresentou o 18 

Relatório de participação “(...): Ao Dr. Francisco Cavalcanti Almeida MD Presidente do 19 

Conselho Federal de Medicina Veterinária Brasília – DF Relatório de participação em 20 

eventos – Reunião com a Ordem dos Engenheiros, Visita à Ordem dos Médicos 21 

Veterinários em Lisboa, Portugal e II Congresso Internacional de Avicultura – AVIS’19 no 22 

Porto, Portugal. Sr. Presidente Atendendo designação de V. Sa. participaram da Reunião 23 

com a Ordem dos Engenheiros, Visita à Ordem dos Médicos Veterinários em Lisboa, 24 

Portugal e II Congresso Internacional de Avicultura – AVIS’19 no Porto, Portugal 25 

Therezinha Bernardes Porto e Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti durante o 26 

período de 07 a 10 de maio deste ano. Dia 07 de maio em Lisboa, Portugal tivemos uma 27 

Reunião na Ordem dos Engenheiros com o Presidente do Colégio Nacional de Engenharia 28 

Agronómica, Dr. Fernando Manuel Moreira Borges Mouzinho que nos recebeu muitíssimo 29 

bem. Durante a reunião conversamos em entendimento de como funcionava a Ordem dos 30 

Engenheiros – OE e explicamos como era nosso Sistema CFMV/CRMVs e no início foi um 31 

pouco complicado o entendimento de ambas as partes mas foi superado com o andar da 32 

conversa. A reunião foi de certa forma “informal” devido a entidade ser bastante 33 

protocolar e ter a presença do Bastonário (Presidente) Carlos Mineiro Aires, mas 34 

explicou que o Governo Português é quem regulamenta qualquer ato profissional, ficando 35 
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a Ordem dos Engenheiros esperando atendimento de seus pleitos, também confirmou que 1 

já existe uma ligação oficial entre o CONFEA no Brasil e tem interesse em sempre manter 2 

bom relacionamento com nosso País. O Colégio Nacional de Engenharia Agronómica 3 

abarca três profissões: a Engenharia Agronômica, Engenharia de Alimentos e Engenharia 4 

Zootécnica que para realizar o registro, os profissionais precisam passar por um 5 

Conselho de Admissão e Qualificação que verificará as competências e devida área de 6 

atuação No dia seguinte, fizemos uma visita na Ordem dos Médicos Veterinários e fomos 7 

recepcionados pela Sra. Ana, funcionária há mais de 20 anos na Ordem, que foi muito 8 

prestativa explicando que não haveria alguém da “diretoria” para nos atender por se 9 

reunirem esporadicamente, mas nos passou muitas informações como a existência de 10 

Médicos Veterinários Brasileiros registrados na Ordem dos Médicos Veterinários e 11 

atuantes em Portugal, disse que a Ordem possui cerca de seis mil profissionais registrados 12 

e destes, uns 150 são Brasileiros e que para registro de um Médico Veterinário na Ordem, 13 

é necessário atender o que diz seu Estatuto. Além dessas informações, contou que já houve 14 

um tratado de amizade entre Portugal-Brasil até 2009 e o atual Bastonário da Ordem tem 15 

interesse em dar continuidade neste tratado. Dessa forma, a Sra. Ana nos passou o contato 16 

direto do Bastonário Jorge Manuel de Salter Cid Gonçalves. Depois nos deslocamos ao 17 

Porto, Portugal para participação no II Congresso Internacional de Avicultura – AVIS’19. 18 

Este evento foi promovido pela Associação Portuguesa de Engenharia Zootécnica - APEZ 19 

e ocorreu nas dependências do Centro de Congressos da Alfândega do Porto em Porto, 20 

Portugal. Na oportunidade, participaram das palestras, várias entidades internacionais da 21 

Europa, o Conselho Federal de Medicina Veterinária – CFMV, representado pela Médica 22 

Veterinária Therezinha Bernardes Porto e pelo Zootecnista Fábio Holder de Morais 23 

Holanda Cavalcanti participaram do evento, entre empresários, pesquisadores, 24 

professores e estudantes, representando suas respectivas empresas e instituições que 25 

totalizaram cerca de 300 participantes. Antes da abertura, os representantes do CFMV 26 

tiveram uma reunião com a Dra. Ana Sofia Santos (Presidente da Associação Portuguesa 27 

de Engenharia Zootécnica) e o Dr. Divanildo Monteiro (Vice-Presidente da Associação 28 

Portuguesa de Engenharia Zootécnica), onde foram discutidos assuntos relacionados à 29 

ligação diplomática entre Brasil – Portugal no que tange ao estreitamento de relações e o 30 

fortalecimento das profissões de Zootecnistas e Médicos Veterinários nestes dois países e 31 

a reunião com o Presidente do Colégio Nacional de Engenharia Agronómica, Dr. 32 

Fernando Manuel Moreira Borges Mouzinho. Na oportunidade os representantes do 33 

CFMV demonstraram grande interesse nesta relação diplomática com o objetivo de 34 

integração, contribuição e ações inerentes a Medicina Veterinária e Zootecnia. A Dra. 35 



 

 

  

 

 

 

  
 

ATA DA CCCXXV SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 

CFMV.................................................................................................................. 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................. 
 

 

28 

 

Ana Sofia Santos é a Vice-Presidente deste Colégio na Ordem dos Engenheiros e 1 

evidenciou a necessidade de estreitamento de relações, com a manutenção do diálogo com 2 

vistas a concretizar de forma oficial a cooperação entre as entidades representativas 3 

profissionais dos dois países. Durante o evento, as palestras tinham destaque às 4 

tecnologias de precisão para acompanhamento da avicultura e facilitar o manejo das 5 

criações; sexagem na formação embrionária para descarte de ovos e não de pintos; 6 

evolução produtiva para atender o mercado interno devido à baixa produção de suínos na 7 

China; alimentos alternativos como insetos, efeito dos aditivos e potencial nutricional 8 

para aves em produção; manejo e alternativas de alojamentos para poedeiras (com e sem 9 

gaiolas); mito e realidade sobre a carne de aves buscando explicar ao consumidor e não 10 

deixar espaços para a especulação. Estes foram os principais assuntos apresentados. Sem 11 

mais para o momento, reiteramos nossos votos de estima e apreço, Respeitosamente, 12 

Brasília, DF, 13 de maio de 2019. Med. Vet. Therezinha Bernardes Porto Zoot. Fábio 13 

Holder de Morais Holanda Cavalcanti CRMV-MG 2902 CRMV-AM 041/Z Conselheira 14 

Efetiva do CFMV Conselheiro Suplente do CFMV Presidente da Câmara Técnica de 15 

Zootecnia”. Em continuidade, no uso da palavra, a Conselheira Therezinha declarou que 16 

foram muito bem recebidos na Ordem dos Engenheiros e que se colocaram à disposição 17 

para que fosse feito com o CFMV o mesmo trabalho realizado com o Confea, 18 

considerando que a Medicina Veterinária e a Zootecnia caminham juntas. Disse que em 19 

relação à Ordem dos médicos veterinários a visita foi bastante interessante e que foram 20 

recebidos por uma funcionária que já está na Ordem há mais de vinte anos, senhora Ana. 21 

Disse que as portas foram abertas para o Conselho e que são extremamente protocolares. 22 

Esclareceu que a reunião não foi agendada com antecedência por que o Conselho enviou o 23 

e-mail para endereço equivocado. Informou que lá eles se dividem em cinco Regionais, 24 

Norte, Sul, Centro, Açores e Madeira. Destacou que foi dito durante a reunião que a 25 

relação entre Brasil e Portugal sempre foi muito boa e que Dr. Benedito Arruda sempre foi 26 

lá e que até 2009 havia um tratado muito interessante, mas que após 2009 não houve mais 27 

contato. Disse que se colocaram à disposição para novos contatos. Prosseguindo, ela 28 

mencionou que questionou sobre o procedimento de um médico veterinário se cadastrar em 29 

Portugal e foi informado que o procedimento é simples e que é de acordo com o estatuto da 30 

Ordem que se encontra publicado no Site. Informou que eles tem cadastrados 8 mil 31 

médicos veterinários em Portugal, sendo que 6 mil são atuantes. Disse que tem em torno de 32 

230 (duzentos e trinta) médicos do Brasil, mas que atuantes está em torno de 120 (cento e 33 

vinte). Ressaltou que os colegas que desejarem atuar em Portugal deverão seguir as normas 34 

do País. Salientou que receberam o e-mail do Presidente da Ordem e que agora cabe ao 35 
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Presidente do CFMV realizar contato e que no seu entendimento valeu muito e que foi uma 1 

abertura de portas muito boa. Disse que apesar de não ter sido uma reunião formal ela 2 

ficou bastante satisfeita com a conversa. Ressaltou que as Revistas publicadas pela Ordem 3 

são totalmente digitais em questão do meio ambiente e a sustentabilidade. Ela agradeceu 4 

pela oportunidade e disse que o Encontro da Avicultura foi bem interessante, com 5 

profissionais extremamente gabaritados para proferir as palestras e que os temas que mais 6 

lhe chamaram a atenção foi sobre a Tecnologia de Precisão e sobre a Inteligência 7 

Artificial, voltada para tecnologia para animais de produção, bem-estar animal. Ao final, 8 

disse que o Brasil é visto como uma potência e que foi demonstrado estatisticamente. 9 

Ressaltou que lá os profissionais são bastante valorizados e que é um exemplo a ser 10 

seguido. No uso da palavra, o Conselheiro Fábio comentou o estatuto da Ordem dos 11 

médicos veterinários e que verificou como funciona a inscrição de um profissional. Disse 12 

que a preocupação com o tratado de Bolonha não existe e que existe é um tratamento 13 

interno das instituições, onde a instituição do Brasil pode receber o profissional de 14 

Portugal, bem como lá eles receberem o profissional daqui, desde que estejam registrados 15 

em todo o Sistema. Disse que o estatuto apesar de não ser muito objetivo, o departamento 16 

jurídico poderá analisar, mas que no seu entendimento não viu nada que impossibilite o 17 

médico veterinário fazer o seu registro na Ordem e que lá já tem vários que atuam sem 18 

nenhum problema. Falou que em relação à reunião que teve com a Associação de 19 

Engenharia Zootécnica foi positiva e disse que a Presidente é a Vice-Presidente do 20 

Presidente Fernando da Ordem dos Engenheiros. Destacou que a Engenharia Civil em 21 

Portugal é uma potência muito grande e que as outras profissões tem ficado aquém. Ao 22 

final, ressaltou que essa aproximação do CFMV será muito importante e agradeceu pela 23 

oportunidade. No uso da palavra, o Vice-Presidente disse que se preocupou com a 24 

relevância do CFMV ter representantes nesse evento primeiramente porque não havia 25 

garantia de que seriam recebidos nas Ordens, mas que o resultado foi esclarecido e foi 26 

positivo. Prosseguindo, ele disse que o Brasil é uma potência mundial em Avicultura e que 27 

vem ensinando muito. Disse que tem dúvidas quanto ao custo benefício em o Brasil estar 28 

presente nesse tipo de evento e que faz necessário um balizador já pensando no evento do 29 

próximo ano se será importante participar. Falou que no seu entendimento esse Congresso 30 

não tem tradição e que em Portugal a Avicultura é incipiente e que se trata de um País 31 

consumidor. Ressaltou que lá discutiram o que já se faz aqui no Brasil e questionou se 32 

justifica estar no evento novamente e o que se espera do evento. No uso da palavra, a 33 

Conselheira Therezinha esclareceu que as informações e as novas ferramentas tecnológicas 34 

apresentadas são bastante inovadoras a exemplo da inteligência artificial. Destacou que 35 
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abrir o campo para os profissionais atuarem na Europa de um modo geral, foi o maior 1 

ganho para o Conselho. Evidenciou que foi uma grande experiência e que voltar a 2 

participar do Congresso é sim importante, pois agrega novos conhecimentos, passa a ter 3 

nova visão e que a troca de informações entre profissionais é muito relevante. No uso da 4 

palavra, o Conselheiro Fábio mencionou que durante a reunião com a Associação 5 

Portuguesa, eles deixaram bem claro que tem um interesse muito grande em ter uma 6 

parceria com o Brasil, pois eles consideram o País uma grande potência e poderá levar 7 

bastante conhecimento para Portugal. Ele sugeriu que seja feito um Termo de Cooperação 8 

e que se julga ser necessária essa troca de experiências e que precisam de profissionais do 9 

Brasil excelentes não só na Avicultura, mas em outros setores para terem esta possibilidade 10 

de um intercâmbio. Mencionou o Tratado de Amizade já existente que não foi renovado 11 

após 2009. No uso da palavra, o Vice-Presidente esclareceu que sobre o relacionamento 12 

institucional sem dúvida é muito importante. No uso da palavra, o Conselheiro Wendell 13 

comentou que o tema tecnologia da zootecnia de precisão precisa ser discutido pelo 14 

Conselho Federal, pois existem outros profissionais que já estão bem adiantados nessa 15 

questão e que as Diretrizes Curriculares do zootecnista está muito atrasada. Destacou que o 16 

Brasil sendo referência deve continuar sim presente no Congresso, pois deve mostrar 17 

participação e fazer parte de discussões de nível mundial e que participar é uma função 18 

social e que trazer resultados positivos para o País faz parte do papel do Conselho Federal. 19 

No uso da palavra, o Tesoureiro disse que acha importante a troca de experiências e o 20 

intercambio e questionou quanto ao número de zootecnistas e o Conselheiro Fábio disse 21 

que as universidades ainda não conseguiram fechar o Senso e que informará até julho, 22 

inclusive o número de registrados na Ordem. No uso da palavra, o Conselheiro Pitombo 23 

parabenizou os colegas pela presença no evento e externou a importância do Conselho 24 

Federal estar participando desse tipo evento até para melhor propagação internacional e 25 

que o Conselho, como já disse a Conselheira Therezinha está abrindo portas na Europa. Ele 26 

sugeriu que seja programada e agendada de forma oficial uma próxima ida à Ordem para 27 

que representantes do Conselho Federal sejam recebidos por Dirigentes. No uso da palavra, 28 

o Vice-Presidente questionou quanto ao número de palestrantes brasileiros e a Conselheira 29 

Therezinha informou que infelizmente não havia nenhum e que faltaram profissionais 30 

brasileiros lá para receberem as informações passadas que foram bem relevantes. No uso 31 

da palavra, o Presidente disse que todo profissional da Medicina Veterinária que vem ao 32 

Brasil ele terá que passar pela Universidade para uma checagem de acordo com a Lei nº 33 

5.517/1968 para que possa ser revalidado o seu diploma e só depois poder ser registrado no 34 

Conselho, como acontece também com a Medicina. Na sequência, ele disse que para fazer 35 
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um acordo com a entidade como sugeriu o Conselheiro Fábio o Ministério de Relações 1 

Exteriores deverá ser envolvido. Informou que já foi solicitado um expediente para 2 

encaminhamento ao Itamaraty para que em todas missões que são recebidas que o 3 

Conselho Federal possa comparecer. Disse que pode ser que um acordo como esse não 4 

tenha nenhum valor. Destacou que quem pode falar entre Países é o Itamaraty e que no seu 5 

entendimento um acordo com a Ordem terá que primeiramente ser submetido ao Itamaraty 6 

para que a instituição acione o corpo diplomático do País para seja ou não homologado. No 7 

uso da palavra, o advogado Valentino esclareceu que o instrumento que existia entre o 8 

Conselho Federal e a Ordem dos Veterinários era um Termo de Compromisso e que se 9 

tratava mais de um documento político do que de efetividade jurídica com a finalidade de 10 

demonstrar o estreitamento de relações entre as instituições. No uso da palavra, o 11 

Secretário-Geral mencionou que esse assunto foi tratado pela Associação Americana de 12 

Medicina Veterinária e que foi vista essa possibilidade da Europa junto com ela oferecer 13 

essa condição de reconhecimento do diploma do Brasil no exterior, mas que ainda não tem 14 

decisão. Disse que a ideia é construir um documento de acreditação igual ao do Mercosul, 15 

mas que também não tem evoluído bem. Ele esclareceu que o credenciamento de um 16 

profissional vindo do exterior é dado pela entidade que registra o diploma mediante análise 17 

de documentação e assim é feita ou não a convalidação do diploma pela Instituição de 18 

Ensino a exemplo da UNB, UFMG, etc. 4.1.13.Relatório de viagem, participação no 51º 19 

Fórum de Entidades de Zootecnistas que ocorreu no período de 24 a 26/04, em 20 
Brasília – DF. Apresentantes: Conselheiro Federal, Zoot. Wendell José de Lima Melo e 21 

Conselheiro Federal, Zoot. Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti. No uso da 22 

palavra, o Presidente justificou a ausência dos componentes da Comissão de Tomada de 23 

Contas do CFMV, Conselheiros Federais Efetivos Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins 24 

e Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo e o Conselheiro Suplente, Zoot. Fábio Holder de 25 

Morais Holanda Cavalcanti. Ele efetivou o Conselheiro Méd. Vet. Nestor Werner em 26 

substituição ao Conselheiro Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo. Prosseguindo, ele passou a 27 

palavra ao Conselheiro Zoot. Wendell que cumprimentou a todos(as) e informou da 28 

participação dele juntamente com o Conselheiro Fábio e Zoot. Ana Cláudia Ambiel, 29 

CRMV-SP 1148/Z, Presidente da Comissão Nacional de Educação em Zootecnia. 30 

Continuando fez a apresentação do Relatório. “(...): Ao Dr. Francisco Cavalcanti de 31 

Almeida MD Presidente do Conselho Federal de Medicina Veterinária Brasília – DF 32 

Relatório de participação em eventos – 51º Fórum de Entidades de Zootecnistas, Brasília-33 

DF Sr. Presidente Atendendo designação de V. Sa. participaram do 51º Fórum de 34 

Entidades de Zootecnistas, em Brasília, Distrito Federal, no período de 24 a 26 de abril de 35 
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2019 os Zootecnistas Wendell José de Lima Melo, Ana Cláudia Ambiel e Fábio Holder de 1 

Morais Holanda Cavalcanti. Este evento foi promovido pela Associação Brasileira de 2 

Zootecnistas – ABZ e ocorreu no Auditório Avelino Costalonga na Companhia de 3 

Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba (CODEVASF). Na oportunidade, 4 

participaram representantes de várias entidades nacionais como Conselho Federal de 5 

Medicina Veterinária – CFMV, Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, 6 

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba – CODEVASF, 7 

Ministério da Agricultura e Abastecimento – MAPA, Conselhos Regionais de Medicina 8 

Veterinária, Universidades, Institutos Federais e Associação Brasileira de Zootecnistas – 9 

ABZ. Ao total participaram 40 zootecnistas, com representação de 17 estados brasileiros. 10 

O CFMV e todas as entidades citadas foram muito bem recepcionados e reconhecidos pelo 11 

papel funcional de cada uma delas. Na abertura do evento, a mesa de honra foi composta 12 

de autoridades do Conselho Federal de Medicina Veterinária – CFMV, na pessoa do 13 

nosso Presidente Francisco Cavalcante de Almeida, Confederação da Agricultura e 14 

Pecuária do Brasil – CNA, Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e 15 

Parnaíba – CODEVASF e Associação Brasileira de Zootecnistas – ABZ. Durante a 16 

abertura, podemos perceber o discurso sobre a importância do profissional Zootecnista no 17 

cenário econômico no Brasil e no Mundo. Após o ato solene, deu-se início as atividades do 18 

Fórum. Nos dias 24, 25 e 26 de abril, podemos acompanhar a pauta: 1) Aprovação da 19 

ordem do dia; 2) Apreciação da Ata do 50º Fórum Nacional de Entidades de Zootecnistas; 20 

3) Informes; 4) Panorama político atual; 5) Reflexões sobre Lei nº: 5.550/1968; 6) 21 

Assessoria Jurídica; 7) Projetos de lei de interesse dos Zootecnistas; 8) Apreciação da 22 

minuta de resolução que institui o prêmio Outro Olhar Zootécnico de Fotografia e das 23 

Olimpíadas Brasileira de Zootecnia; 9) Ações das diretorias estaduais, onde foram 24 

discutidos assuntos relacionados às atividades e áreas de atuação da Zootecnia, apoio 25 

político institucional e o fortalecimento dos Zootecnistas. Na oportunidade as 26 

representantes do CFMV, Dra. Erivânia Camelo (Chefe de Gabinete do CFMV) e Flavia 27 

Lobo (Chefe da Comunicação do CFMV), puderam participar fazendo uma apresentação 28 

da participação dos Zootecnistas no Sistema CFMV/CRMVs, as mudanças que vêm 29 

ocorrendo dentro do CFMV. Foi bastante discutido a resolução de vários gargalos que 30 

impedem uma melhor relação dos Zootecnistas com o Sistema CFMV/CRMVs, um deles 31 

são as negativas das Responsabilidade Técnica em vários tipos de empreendimentos e 32 

seguimentos, com destaque para o setor de alimentos, e vários setores produtivos como em 33 

estabelecimentos de produção de aves, abelhas, peixes, etc. Foi colocado que essa 34 

discussão, assim como a mudança de várias resoluções que tratam do assunto, ocorram 35 
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dentro do CFMV, com a proposta de realizar seminários temáticos para essas discussões. 1 

Foi questionado a atuação do CFMV no congresso, onde se parece que o conselho atua só 2 

em defesa do Médico Veterinário, em detrimento do Zootecnista. Após discussão ficou 3 

acertado com a Chefe de Gabinete que os e-mails da consultoria parlamentar seriam 4 

encaminhados para a ABZ, para que a mesma possa contribuir em ação conjunta para a 5 

efetividade do acompanhamento dos Projetos de interesse da Zootecnia que tramitam na 6 

Câmara e Senado. No último dia, foi realizada uma reunião, desta vez com os 7 

membros/participantes do CFMV Wendell José de Lima Melo (Conselheiro Efetivo do 8 

CFMV), Ana Claudia Ambiel (Presidente da Comissão Nacional de Educação em 9 

Zootecnia do CFMV), Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti (Presidente da 10 

Câmara Técnica de Zootecnia do CFMV), Marinaldo Divino Ribeiro (Presidente da 11 

Associação Brasileira dos Zootecnistas) e membros da ABZ para discutir diversos 12 

assuntos de interesses da Zootecnia e traçar diretrizes para o planejamento das atividades 13 

na Comissão e Câmara, afim de pautar as questões e anseios da profissão como o Fórum 14 

de Ensino da Zootecnia e Fórum de Zootecnistas Membros do Sistema, as diretrizes 15 

curriculares, os Prêmios Professor Octávio Domingues de 2018 e 2019, Livro dos 50 anos 16 

do CFMV e apoio à revisão da Lei 5.550/68. Destacamos ainda a discussão a respeito da 17 

aprovação do Código de Ética do Zootecnista, que foi bastante proveitosa e aceita pelos 18 

participantes, por se tratar de uma demanda antiga que estava emperrada no CFMV e que 19 

agora foi destravada. Ao final, após uma avaliação de todo o evento, percebe-se que existe 20 

um ambiente e uma disposição de ambas as partes, CFMV e ABZ, em buscar uma maior 21 

aproximação e trabalho conjunto no sentido de discutir e buscar soluções para os 22 

gargalos que ainda permanecem no sistema e prejudicam as relações entre Médicos 23 

Veterinários e Zootecnistas. Sem mais para o momento, reiteramos nossos votos de estima 24 

e apreço, Respeitosamente, Brasília, DF, 26 de abril de 2019. Zoot. Wendell José de Lima 25 

Melo CRMV-PB 0252/Z Conselheiro Efetivo do CFMV Zoot. Ana Cláudia Ambiel CRMV-26 

SP 1148/Z Presidente da Comissão Nacional de Educação em Zootecnia Zoot. Fábio 27 

Holder de Morais Holanda Cavalcanti CRMV-AM 041/Z Conselheiro Suplente do CFMV 28 

Presidente da Câmara Técnica de Zootecnia”. Na sequência, ele destacou a questão da 29 

relação entre a ABZ e o Conselho Federal e aproximação das duas profissões e em seguida, 30 

falou da premiação Professor Octávio Domingues de 2018 e 2019 que não ocorreu e 31 

solicitou que seja verificada essa possibilidade de estar entregando essas premiações até o 32 

final do ano e sugeriu que fosse durante a cerimônia no Congresso onde será comemorada 33 

os 50 Anos do Sistema e caso não seja possível que seja feito durante o Zootec. Sugeriu 34 

ainda, que seja juntada as duas Câmaras Técnicas do Conselho Federal para discutir 35 
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questões da Zootecnia e Veterinária e delimitar as ações de cada um e dar fim às arestas 1 

que ainda impendem as duas profissões de caminharem juntas com o objetivo de fortalecer 2 

o Sistema. No uso da palavra, o Presidente mencionou que será verificada a possibilidade 3 

de entregar o prêmio da Zootecnia e o prêmio “Professor Paulo Dacorso” durante a 4 

solenidade no Congresso Nacional em outubro de 2019. No uso da palavra, o Conselheiro 5 

Wendell elogiou a participação da Dra. Erivânia no evento e solicitou a ela que caso possa, 6 

apresente algum relato. No uso da palavra, a Chefe de Gabinete da Presidência do CFMV, 7 

a médica veterinária Erivânia agradeceu pelo convite e pela oportunidade de ter participado 8 

do 51º Fórum. Mencionou que foi bem interessante e que contou com um discurso rico. 9 

Falou que o evento contou com aproximadamente 50 (cinquenta) profissionais e que lá foi 10 

possível perceber que se faz necessário trazer para dentro do Conselho Federal a discussão 11 

sobre a atuação dos zootecnistas nas diversas áreas em que o profissional pode atuar. 12 

Informou que foi muito bem recebida pelo Presidente do Fórum, Dr. Marinaldo, bem como 13 

pelos profissionais zootecnistas presentes. Declarou que durante o evento foi feito questão 14 

de frisar a importância de permanecer no Conselho Federal. Ela externou sua satisfação em 15 

ter participado e mencionou que a senhora Flávia fez demonstração do que a Comunicação 16 

tem feito pelos zootecnistas e que ela solicitou a participação dos profissionais no 17 

desenvolvimento de novas campanhas para a Classe. Ao final, ela solicitou que o 18 

Conselheiro Wendell transmita seus agradecimentos ao Dr. Marinaldo e disse que esses 19 

eventos também são importantes para que se faça uma autocritica sobre a atuação do 20 

Conselho Federal diante dessa profissão. No uso da palavra, a Conselheira Therezinha 21 

disse que os problemas inerentes às duas profissões devem ser discutidos no Conselho 22 

Federal e que cabe a esta gestão que é inovadora e transparente caminhar para que esses 23 

atritos sejam eliminados e que a Zootecnia faz parte do Sistema. Disse que fica satisfeita 24 

em ter ouvido a Dra. Erivânia quando relatou que a participação foi boa. No uso da 25 

palavra, o Presidente destacou que realmente precisa de um avanço urgentes nessa questão, 26 

pois tem visto alguns pronunciamentos de zootecnistas que discordam até da ABZ. Disse 27 

que isso tem criado insatisfação entre até os CRMVs. Relatou que um Regional falou de 28 

um vídeo feito por um zootecnista em razão de uma palestra dada e que o Regional ficou 29 

insatisfeito com impasse criado pelo profissional. Falou que está faltando liderança dentro 30 

da própria Zootecnia em comum acordo com o Conselho Federal. Disse que o médico 31 

veterinário quando tem algum impasse com o Conselho ele reclama via Ouvidoria do 32 

Conselho Federal ou protocola algum documento de reclamação sobre o Sistema. E, que 33 

fazer um vídeo e divulgar no you tube ou outra mídia social cria dificuldades para 34 

gerenciamento pelo Sistema. Ele ressaltou que quem está representando a Zootecnia à 35 
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nível Nacional é o Conselheiro Zoot. Wendell e que em nível Regional têm diversos 1 

zootecnistas que compõe o Conselho Regional como Vice-Presidente ou como 2 

Conselheiros Efetivos. Ele disse que a ideia é trazer ao Conselho Federal esses zootecnistas 3 

que compõe o Sistema para uma reunião, convidando o Presidente da ABZ para alinhar 4 

integração com o Conselho e ter palavra única de pronunciamento, visto que cada Regional 5 

se manifesta de forma individual e que se faz necessário deixar clara a fala oficial do 6 

Conselho. No uso da palavra, o Conselheiro Wendell disse que concorda com o que foi 7 

dito pelo Presidente. Sugeriu que o Fórum de zootecnistas, membros do Sistema seja 8 

institucionalizado pelo Conselho Federal para que realmente consiga alcançar a integração 9 

e o nivelamento da comunicação. Disse que muitos zootecnistas ainda estão ligados ao 10 

passado, mas muitos querem permanecer no Sistema e lutarem juntos em prol da sociedade 11 

e do fortalecimento das duas profissões. No uso da palavra, o Presidente solicitou à Dra. 12 

Erivânia que providencie um levantamento de todos os zootecnistas que compõem o 13 

Sistema e agende uma reunião no Conselho Federal e que convide o Presidente da ABZ 14 

para fazer esse alinhamento. No uso da palavra, o Secretário-Geral externou sua 15 

insatisfação com colegas zootecnistas diante de alguns fatos ocorridos no XIII Simpósio de 16 

Ciências Agrárias da UPIS, onde houveram agressões verbais aos médicos veterinários 17 

postados na mídia, procedimentos que o Conselho Federal considerou estarem errados. Ele 18 

comentou que tentaram entrar com pedido de liminar na tentativa de operacionalizar essas 19 

ações, informando que estão sendo juntadas provas para providências do Conselho Federal. 20 

Ressaltou sua contrariedade, considerando que a fala tem sido uma, mas na prática a 21 

condução tem sido diferente e que as agressões foram sérias. Sugeriu que inicialmente seja 22 

finalizada essa questão para só depois ser decidida a realização ou não dessa reunião. No 23 

uso da palavra, o Presidente mencionou que no seu entendimento compete a abertura de 24 

um processo ético pelo Conselho Regional do Distrito Federal e que seria o primeiro 25 

processo ético instaurado a um zootecnista. Ressaltou que a agressão foi ao Sistema como 26 

um todo, desrespeitando inclusive a ABZ e que essas questões estão sendo verificadas pelo 27 

Regional DF e salientou que solicitará a abertura de processo ético profissional, pois só 28 

assim será dado um basta aqueles que ainda não respeitam os representantes da Classe. 29 

4.1.14.Portal da Transparência – Lei de Acesso à Informação. Divulgação de Atas. 30 
(Reconsideração da decisão na CCCXXIV Sessão Plenária Ordinária). Apresentante: 31 

Secretário-Geral do CFMV, Méd. Vet. Helio Blume. No uso da palavra, o Presidente 32 

justificou a ausência dos componentes da Comissão de Tomada de Contas do CFMV, 33 

Conselheiros Federais Efetivos Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins e Méd. Vet. 34 

Cícero Araújo Pitombo e o Conselheiro Suplente, Zoot. Fábio Holder de Morais Holanda 35 
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Cavalcanti. Ele efetivou o Conselheiro Méd. Vet. Nestor Werner em substituição ao 1 

Conselheiro Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo. No uso da palavra, o Secretário-Geral 2 

esclareceu que inicialmente ficou decidido pelo Plenário que fosse publicado no Portal de 3 

Transparência do Conselho Federal somente extratos de algumas Atas e que está voltando 4 

com o assunto para reconsideração e nova análise. Esclareceu que no Portal já foram 5 

publicadas na íntegra as Atas em função de justificar informações que decorreram de uma 6 

denúncia que o Conselho Federal já respondeu. Prosseguindo, ele disse que a preocupação 7 

é que se evite constar alguns assuntos na íntegra no Portal até pela a questão de 8 

interpretação de fatos registrados. Em discussão. No uso da palavra, o Dr. Valentino disse 9 

que o que acompanhou do assunto foi que algumas Sessões por conta de alguma restrição 10 

com relação ao sigilo das partes não seriam divulgadas em sua integralidade. E, que em 11 

relação aos processos das Turmas haveria uma mudança na rotina interna para que o teor 12 

do julgamento não constasse nas Atas e que constaria somente o resultado do julgamento e 13 

o número do processo. Ressaltou que haveria mudança de conteúdo nas Atas de Turmas e 14 

que para a Sessão de Julgamento de Processo Ético teria o ajuste por conta do sigilo das 15 

partes, constando apenas as iniciais. Ele destacou que as Atas só deverão ser publicadas 16 

após aprovação pelo Plenário do Conselho Federal. Prosseguindo, disse que todos os 17 

Acórdãos são publicados no Diário Oficial, respeitado o sigilo definido pela Resolução. 18 

Sobre processo julgado nas Turmas, ele disse que é publicado o número do Acórdão, o 19 

resultado do julgamento e que após é juntado aos autos do processo. Ele esclareceu que em 20 

havendo algo pendente ou algo preparatório que ainda está por vir, não é conveniente a 21 

publicação e que se deve ter o cuidado para que a divulgação somente ocorra em momento 22 

propício, ressaltando que a premissa é dar publicidade aos documentos e que por isso o 23 

conteúdo da Ata das Turmas será reformulado para que não se dê publicidade às questões 24 

que possam ser sensíveis a exemplo de empresas se valerem desse documento para 25 

entrarem com ação contra o Conselho Federal. No uso da palavra, o Presidente ressaltou 26 

que publicar somente o extrato talvez não demonstre total transparência. Disse que quando 27 

saiu a denúncia do Ministério Público ao CFMV não havia publicado no Portal nenhuma 28 

Ata e após essa denúncia todas as Atas foram publicadas na integralidade e que ele 29 

considera correto. Continuando, o Presidente submeteu ao Plenário a questão de publicar 30 

as Atas Ordinárias na íntegra, os Acórdãos serão publicados em razão de já estarem 31 

publicados no Diário Oficial da União. No uso da palavra, o Dr. Valentino esclareceu que 32 

não precisa publicar o Acórdão, pois tem a Ata das Turmas que já satisfaz e em relação à 33 

Ata de Julgamento de Processo Ético Profissional poderá ser publicada com observação à 34 

reserva das partes, pois quando a penalidade for reservada ao profissional não se publica 35 
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(advertência e censura confidencial). Prosseguindo, ele esclareceu que no Acórdão não é 1 

publicado se o profissional foi cassado, se foi absolvido ou se foi condenado, o que se 2 

pública é o resultado do julgamento dado provimento ou negado provimento e que cabe ao 3 

Regional dar a divulgação da decisão proferida pelo Conselho Federal. Ele ressaltou que o 4 

CFMV no Acórdão é bastante sucinto e bem objetivo. No uso da palavra, o Presidente 5 

questionou quanto a questão da publicação da Ata da CTC/CFMV e o Dr. Valentino 6 

esclareceu que o trabalho da CTC/CFMV é reportado ao Plenário do CFMV e que é o 7 

Plenário que delibera e que dessa forma é a Ata da Sessão Plenária que vai relatar o que a 8 

CTC/CFMV realizou, visto que entre o relatório apresentado pela Comissão e a decisão do 9 

Plenário muitas questões poderão ser vistas de forma diferente e ai comprometer ações 10 

estratégicas. No uso da palavra, o Secretário-Geral externou sua preocupação quanto aos 11 

registros em Atas e disse que uma das formas de se evitar informações dúbias e 12 

controvérsias é que avaliem com cuidado ao receberem a Ata avaliem a fim de verificar se 13 

tem algum fato que consideram não ser necessário dar publicidade. Disse que é um 14 

cuidado importante e que todos os membros do Plenário devem ter. Falou que o caminho é 15 

serem transparentes mas ao mesmo tempo deverão ser zelosos e prudentes com as questões 16 

desta Casa. No uso da palavra, o Vice-Presidente corroborou com a preocupação do 17 

Secretário-Geral e esclareceu que está sendo revista a questão da publicação de Atas para 18 

que em vez de publicar extratos se publique no Portal da Transparência Atas na íntegra. 19 

Ressaltou que já houveram diversas conversas tentando clarear essa questão da melhor 20 

forma possível para que se tenha o máximo de transparência. Mencionou que está sendo 21 

tratado especificamente de Atas de Plenárias, mas que como já foi citado têm as Atas de 22 

Julgamento de Processos Éticos Profissionais, Processos Administrativos das Turmas, Atas 23 

de reuniões da Diretoria Executiva, Atas das Comissões e mais uma série de documentos e 24 

deverão ter formas diferenciadas quando forem divulgados a exemplo da Ata de 25 

Julgamento de Processos Éticos. Informou que está de acordo com a publicação da Ata da 26 

Sessão Plenária na íntegra, mas sugeriu que tenha o apoio do departamento jurídico, que 27 

ajuda o Plenário como um todo cumprir a Lei e faz a defesa necessária em relação a algum 28 

descumprimento, para que construa uma Portaria esclarecendo o que pode, o que não pode 29 

e como fazer a cada tipo de Ata para não ocorrer ruídos de comunicação. No uso da 30 

palavra, o Conselheiro Atualpa disse que concorda com a sugestão do Vice-Presidente, 31 

pois se preocupa com o conteúdo do que será exposto, apesar dos esclarecimentos do Dr. 32 

Valentino, pois uma falha na publicidade poderá vir a ser muito ruim para o CFMV e para 33 

o Sistema como um todo. No uso da palavra, o Dr. Valentino exemplificou que os atos das 34 

Comissões Assessoras são preparatórios para uma posterior decisão do Plenário do 35 
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Conselho Federal sem necessidade de serem divulgados, mas pode haver controvérsia, mas 1 

que na Portaria, que é um ato normativo interno, terá todo o esclarecimento na forma da 2 

Lei. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, 3 

publicar no Portal da Transparência do CFMV Ata da Sessão Plenária Ordinária na íntegra, 4 

de Sessão de Julgamento de Processos Éticos será observada a privacidade (apenas número 5 

de processo e a procedência) e quanto a Ata da Sessão de Turmas Recursais o conteúdo 6 

será revisto para que não se dê publicidade às questões que possam deixar a Instituição 7 

sem segurança jurídica. O Departamento Jurídico deverá preparar uma minuta de Portaria 8 

estabelecendo regras do “que pode”, “o que não pode” e “como pode” com o intuito de 9 

dar atendimento à Lei de Acesso à Transparência e assim, as Atas terem a sua divulgação 10 

no Portal da Transparência do Conselho Federal. 4.2.ASSUNTOS E PROCESSOS DE 11 

NATUREZA CONTÁBIL-FINANCEIRA. 4.2.1.Processo Administrativo CFMV nº 12 
1476/2019. Procedência: CRMV-PA. Assunto: Solicitação de apoio financeiro para o II 13 

Congresso dos Médicos Veterinários da Amazônia Legal – Amazonvet, realização nos dias 14 

20 a 22 de agosto de 2019, no Pará. Relatora: Conselheira Federal, Méd. Vet. Therezinha 15 

Bernardes Porto. No uso da palavra, o Presidente justificou a ausência dos componentes da 16 

Comissão de Tomada de Contas do CFMV, Conselheiros Federais Efetivos Méd. Vet. José 17 

Arthur de Abreu Martins e Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo e o Conselheiro Suplente, 18 

Zoot. Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti. Ele efetivou o Conselheiro Méd. Vet. 19 

Nestor Werner em substituição ao Conselheiro Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo. Na 20 

sequência, o Presidente passou a palavra à Conselheira Relatora. Com a palavra, a 21 

Conselheira Relatora procedeu à leitura do relatório, que é parte integrante dos autos e 22 

concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Ao teor do exposto, conheço o pedido de apoio 23 

financeiro e, no mérito: a) Defiro o apoio para o II Congresso dos Médicos Veterinários 24 

da Amazônia Legal – Amazonvet/2019, o que faço na quantia de R$ 30.000,00 (trinta mil 25 

reais) para pagamento do espaço onde será realizado o II Congresso AMAZONVET e/ou o 26 

pagamento de hospedagens para os palestrantes. Antes da formalização do Convênio 27 

deve-se atender os itens 6.e e 6.f. É como voto”. Ato contínuo, o Presidente declarou aberta 28 

a discussão do Parecer da Relatora. Em discussão. Em votação. DECISÃO: O Plenário do 29 

Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o parecer e voto da Conselheira Relatora. 30 

4.2.2.Relatório da Comissão de Tomada de Contas do CFMV – CTC/CFMV (Ata XI 31 

Reunião). Apresentante: Presidente da CTC/CFMV, Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo. No 32 

uso da palavra, o Conselheiro Pitombo procedeu à leitura da Ata: “ATA DA XI REUNIÃO 33 

DA COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS - CTC/CFMV REALIZADA NOS DIAS 20 e 34 

21/05/2019 NA SEDE DO CFMV.  Nos dias vinte e vinte e um de maio de 2019, reuniram-35 
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se na cidade de Brasília no Distrito Federal, na sede do CFMV, os membros titulares da 1 

Comissão de Tomada de Contas do CFMV, Dr. Cícero Araújo Pitombo, CRMV-RJ nº 2 

3562, Presidente, Dr. José Arthur de Abreu Martins, CRMV-RS nº 2667, membro titular e 3 

Dr. Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti, CRMV-AM nº 041/Z, membro titular. 1. 4 

Abertura dos Trabalhos. Foram encaminhadas, pela Controladoria, os processos listados 5 

a seguir: 4653/2018, 0005/2019, 0016/2019, 5723/2018, 3153/2018, 0783/2019, 6 

5520/2018, 5777/2018, 5630/2018, 5903/2018, 5942/2018, 1074/2019, 5621/2016 e 7 

5090/2018. 2. Análise dos Processos Administrativos: 2.1. Processos Aprovados: 8 

5621/2016, 5777/2018, 5630/2018, 5903/2018, 5942/2018, 1074/2019, 5090/2018, 9 

3153/2018, 5520/2018 e 0783/2019. 2.2. Processos com pendências: PA 4653/2018 10 

Aguardando resposta referente ao Memorando 0001/CTC, PA 0005/2019 Aguardando 11 

resposta referente ao Memorando 0001/CTC, PA 0016/2019 Aguardando resposta 12 

referente ao Memorando 0001/CTC e PA 5723/2018 Aguardando resposta referente ao 13 

Memorando 0001/CTC. 2.3. Processos a serem analisados na próxima reunião: 14 

4653/2018, 0005/2019, 0016/2019 e 5723/2018. 3. Calendário de reuniões CTC: Próximas 15 

reuniões da CTC 13 e 14/06/2019 e 22 e 23/07/2019. 4. Propostas da CTC: A CTC reitera 16 

o cumprimento dos prazos referente às respostas das pendências encontradas, conforme 17 

memorandos (MEMO0001 - Portaria 85-2018, MEMO0002 - Portaria 30-2006, 18 

MEMO0003 - Novos dados; e e-mails encaminhados em 02 e 09/05/2019). O atraso na 19 

entrega dos processos por parte do Depad está impactando na efetividade das atividades 20 

da CTC, gerando acumulo e atraso na avaliação dos mesmos. 5. Situação dos CRMVs com 21 

contas aprovadas Regular com Ressalva: Exercício 2016 - CRMV-AP: Prazo de 90 dias 22 

expira em 11/07/2019; O Regional fez transposição para conta com saldo zero, 23 

descumprindo o Art. 2º § 7º da Resolução 1049/2014. CRMV-DF: Prazo dado se esgotou 24 

em 31/12/2018. Julgada regular com ressalvas devido a débito de aplicação bancária com 25 

rendimento negativo que estava em apuração. Exercício 2017 - CRMV-AC: Prazo de 90 26 

dias expirou em 18/03/2019. O Regional fez uma suplementação no orçamento no valor de 27 

R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais) sem encaminhar reformulação ao CFMV, 28 

descumprindo o Art. 2º § 7º da Resolução 1049/2014. CRMV-AL: Prazo de 90 dias vence 29 

em 11/07/2019. O Regional fez transposição para conta com saldo zero, descumprindo o 30 

Art. 2º § 7º da Resolução 1049/2014. O Regional solicitou pedido de reconsideração, este 31 

encontra-se com o Sr. Tesoureiro. CRMV-AM: Prazo de 90 dias expirou em 07/03/2019; A 32 

inconformidade apontada refere-se a uso de transposição para conta com saldo zero, sem 33 

reformulação orçamentária, 6.2.2.1.1.01.02.02.006.100 -Taxa de Inscrição em Eventos - 34 

PJ, no valor de R$ 1.000,00 (mil reais) em 07/04/2017, esse procedimento é vedado 35 
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expressamente na Art. 2º §7º da Resolução 1049/2014. CRMV-PB: Prazo de 90 dias vence 1 

em 13/06/2019; A inconformidade apontada refere-se a uso de transposição entre os 2 

grupos de receita de capital e receita corrente, sem encaminhar a reformulação 3 

orçamentária ao CFMV. Esse procedimento é vedado expressamente na Art. 2º §6º da 4 

Resolução 1049/2014. CRMV-SP: Prazo de 90 dias expirou em 18/03/2019; Na abertura 5 

dos saldos iniciais fez-se o lançamento de valores na rubrica Juros e encargos da Dívida 6 

Contratual, sem que essa consta-se na proposta orçamentária aprovado pelo CFMV, bem 7 

como, procedeu o mesmo equívoco ao lançar a 1ª Reformulação Orçamentária abrindo 8 

saldo em contas (Ajuda de Custo – PF e Passagens Aéreas, Marítimas e Terrestre – PF). 9 

Ainda, fez transposição para conta com saldo zero, descumprindo o Art. 2º § 7º da 10 

Resolução 1049/2014. 6. Decisões da Plenária Anterior: ATA da X Reunião da CTC - 08 e 11 

09/04/2019 foi aprovada. Nada mais havendo a ser tratado, foram encerrados os 12 

trabalhos, no qual eu, Rodrigo Mendes de Souza, Mat. CFMV nº 0535, lavro e assino a 13 

presente ata. Assinam também o Med. Vet. Cícero Araújo Pitombo, CRMV-RJ nº 3562, 14 

Presidente; José Arthur de Abreu Martins, CRMV-RS nº 2667, membro titular e Fábio 15 

Holder de Morais Holanda Cavalcanti, CRMV-AM nº 041/Z, membro titular”. Na 16 

sequência, ele falou sobre as contas dos Regionais citados no relatório e destacou que o 17 

Regional mais preocupante é do Acre. Disse que o Regional precisa de um 18 

acompanhamento técnico contábil e jurídico para ter um entendimento do que está 19 

acontecendo, pois não está elucidado. Quanto aos outros CRMVs tem que ver, pois está 20 

sendo dado prazo e eles não estão resolvendo. Prosseguindo, ele propôs que os CRMVs 21 

sejam novamente comunicados da pendência e que seja dado um prazo de até 30 dias para 22 

sanear inconformidades. Em discussão. No uso da palavra, o Presidente declarou que os 23 

CRMVs já foram oficializados, com prazo para solucionarem, mas que não vem sendo 24 

cumprido e que no seu entendimento que seja enviado cobrança de multa, conforme está 25 

normatizado por Resolução e que aí preocuparão em defender-se. Ele mencionou que a 26 

situação do CRMV-AC realmente é séria. No uso da palavra, o Vice-Presidente disse que 27 

entende a proposta da CTC de tentar mais uma vez ajudar, mas o que mais preocupa é que 28 

o CRMV já foi oficializado da irregularidade e que diante disso foi dado um prazo de 90 29 

dias para saneamento e que se trata de um prazo adequado. Continuando, disse que no seu 30 

entendimento deveria partir desses Regionais iniciativa de fazer uma solicitação de 31 

prorrogação do prazo dado pelo Conselho Federal com justificativa e que assim é até 32 

passível de atender, mas que não o fizeram e que então, se trata de uma inércia e que não 33 

estão preocupados. No uso da palavra, o Presidente da CTC/CFMV solicitou 34 

posicionamento do departamento jurídico quanto ao procedimento de cobrar multa e que a 35 
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CTC/CFMV ponderou nessa questão de prazo por uma questão cultural antiga do Sistema, 1 

mas que se precisar aplicar algum tipo de punição que seja verificado inicialmente qual o 2 

Regional que solicitou mais um prazo. Sugeriu que durante a próxima Câmara Nacional 3 

tenha uma conversa com os CRMVs sobre essas questões. No uso da palavra, o Presidente 4 

ressaltou que então, essa cultura do Sistema deve ser mudada. No uso da palavra, o Vice-5 

Presidente destacou o apoio que o CFMV tem dado aos CRMVs sem nenhum tratamento 6 

diferenciado e discriminação sempre que solicitado, inclusive na área financeira e contábil 7 

às vezes até deixando o CFMV com falta de funcionário e sugeriu que se houve 8 

entendimento de ser dado ainda um prazo que seja somente de 30 dias. No uso da palavra, 9 

o Secretário-Geral externou que é a favor de emitir um documento aos Regionais como 10 

ultimato, apontando as irregularidades com prazo máximo de 30 dias para regularização. 11 

No uso da palavra, o Presidente questionou se todos os Regionais forma oficialmente 12 

informados das inconformidades e o Presidente da CTC/CFMV disse que não tem essa 13 

resposta, mas que a CTC informa e que o trâmite seguinte é pelo Gabinete da Presidência e 14 

que até gostaria que a Comissão fosse cientificada quanto às providências. No uso da 15 

palavra, o Secretário-Geral mencionou que muitas das vezes a cobrança é realizada por 16 

telefone e que já chamou a atenção da área responsável para que o comunicado seja 17 

oficializado. No uso da palavra, o advogado Armando disse que sobre essa questão de 18 

multas tem sérias dúvidas da legalidade em imputar multas mediante normativo interno 19 

para aos CRMVs que não prestaram contas ou não regularizam as suas contas.  Esclareceu 20 

que quando o TCU o faz é feito com base na lei dele e que prevê a estipulação de multas. 21 

Destacou que o que poderia ser feito é se utilizar da Resolução CFMV nº 847/2006 e da 22 

Resolução CFMV nº 723/2002 que fala para abrir processo quando eventualmente perda de 23 

mandado, inexigibilidade e que no seu entendimento é o único meio de coação para 24 

compelir ao cumprimento. Esclareceu que a Lei nº 5.517/1968 estabelece que todo o ano, 25 

terminado o exercício o Presidente dos CRMVs prestam as contas ao seu Plenário e que o 26 

seu Plenário aprova e que depois das contas aprovadas no cenário do Regional são 27 

encaminhadas ao Conselho Federal para homologação. Disse que se o ato final de 28 

homologação é do CFMV e para isso precisa ter os recursos para compelir que o Regional 29 

preste as contas de forma devida e que essa teoria é chamada de poderes implícitos e 30 

considerando a atribuição legal de homologar se faz necessário ter os meios para exigir que 31 

as contas sejam prestadas, exigir que as irregularidades sejam sanadas se sanáveis e que 32 

uma forma de compelir é mediante aplicação de multa e que esse seria um esforço 33 

argumentativo e que se trata de uma interpretação recorrente no direito, mas que tem sérias 34 

dúvidas de impor multas em Atos por meio de normativo interno, por meio de Resolução. 35 
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Ele comentou a Lei 11.000/2004, que tratou das questão das anuidades em que permitia 1 

que os Conselhos Federais estipulassem valores de anuidades por meio de Resolução e que 2 

o Supremo declarou ser inconstitucional. No uso da palavra, o Presidente declarou que a 3 

anuidade é um ato e a Resolução CFMV nº 951/2010 se trata de outro ato e que é cumprido 4 

por todos. Com a palavra, o advogado disse que tem dúvidas até quanto à legalidade da 5 

Resolução CFMV nº 591/1992, explicando que quem cabe redigir o próprio regimento 6 

interno é o Regional e que depois ele encaminha ao Conselho Federal para homologação. 7 

Disse que na época da criação da Resolução nº 591/1992 foram impostas competências 8 

para normatizar o Regional, salientando que o regimento interno deve ser do Regional e 9 

que foi feito ao contrário o Conselho Federal fez o Regimento e o impôs aos Regionais. No 10 

uso da palavra, o Presidente esclareceu que a Resolução CFMV nº 591/1992 é um 11 

regimento padrão que o Conselho Federal estabeleceu e que todos os CRMVs o seguem. 12 

Disse que apenas o Regional de Minas Gerais e de Pernambuco tem o Regimento 13 

aprovado. Com a palavra, o advogado Armando disse que eles estão certos e que os demais 14 

estão errados. Com a palavra, o Presidente disse que até hoje a Resolução CFMV nº 15 

591/1992 tem sido aplicada como padrão. No uso da palavra, o advogado Armando disse 16 

que sua maior preocupação é no sentido de que não se cometa erros e ressaltou suas 17 

dúvidas em aplicar multas e também quanto à legalidade da Resolução CFMV n º 18 

591/1992. Com a palavra, o Presidente mencionou que ao aplicar multa o Regional poderá 19 

recorrer e se defender na justiça e que é um direito. Evidenciou que o Conselho Federal 20 

não pode ficar prorrogando interminavelmente. No uso da palavra, o advogado sugeriu que 21 

acione os órgãos de controle, TCU e Ministério Público Federal relatando os fatos. Falou 22 

que boa parte das Resoluções do Conselho Federal, não dessa gestão atual que é 23 

extremamente democrática, participativa e transparente, era construída com tentativa de ter 24 

controle dos CRMVs e que por isso tem uma série de Resoluções editadas nessa linha de 25 

estar no controle. No uso da palavra, o Presidente esclareceu que a Lei nº 5.517/1968 26 

estabelece que o Conselho Federal através de Resolução possa disciplinar, orientar e 27 

fiscalizar o exercício profissional e que a própria Lei já delegou ao CFMV essa 28 

prerrogativa e que as Resoluções baixadas não são irregulares e que o único problema foi a 29 

Resolução sobre a anuidade por conta da Lei nº 11.000 de 2004. No uso da palavra, o 30 

Advogado Armando disse não entende aonde a prestação de contas se encaixa no exercício 31 

da profissão e o Presidente informou que é pertinente ao ato administrativo. O advogado 32 

diz que não, esclareceu que o ato administrativo é um ato meio e que o exercício da 33 

profissão é finalístico. No uso da palavra, o Presidente disse que então, está complicado e 34 

que então os CRMVs prestem contas ao Tribunal de Contas. Com a palavra, o advogado 35 
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esclareceu que a Lei nº 5.517/196 deve ser lida à luz da Constituição Federal de 1988, que 1 

diz que o único órgão de controle externo que julga contas é Tribunal de Contas. Disse que 2 

não sabe se o artigo da Lei em que estabelece que os CRMVs devem prestar contas ao 3 

CFMV para fins de homologação foi recepcionado, pois nela não estabelece impor multas, 4 

constituir um título executivo judicial e depois executar na justiça como tem o TCU. 5 

Esclareceu que até que haja uma decisão do Supremo informando que essa Lei não foi 6 

recepcionada e presunção de inconstitucionalidade, o Conselho Federal tem que cumpri-la 7 

a fim de evitar problemas. No uso da palavra, o Secretário-Geral destacou que houveram 8 

melhorias no Sistema e que elas devem continuar, mas que não precisa ser com base em 9 

imposições e ressaltou que o CRMVs devem ser comunicados oficialmente com imposição 10 

de condições para que eles atendam aos prazos estipulados pelo Conselho Federal. 11 

Prosseguindo, ele disse que a constatação foi verificada agora pela CTC/CFMV e que não 12 

fez parte de sua gestão quando Tesoureiro, mas que está à disposição para ajudar no que 13 

for necessário. No uso da palavra, o Tesoureiro sugeriu que seja feita uma carta 14 

advertência ao Regional, com informação de que o não cumprimento do prazo para 15 

regularização as contas serão encaminhadas ao órgão fiscalizador oficial, Tribunal de 16 

Contas da União. No uso da palavra, o advogado Armando disse que isso pode até gerar 17 

uma improbidade administrativa. Disse que pode ser citada a Resolução CFMV nº 18 

847/2006, tratando da atribuição do cargo como Presidente. No uso da palavra, o Vice-19 

Presidente disse que o problema é sério e que por insegurança e falta de informação no 20 

momento e por uma questão de bom senso se faz necessário verificar se esses Regionais 21 

foram comunicados, senão tiverem sidos que sejam, então, com uma comunicação de 22 

alerta estabelecendo prazo e que havendo descumprimento serão tomadas medidas cabíveis 23 

junto ao TCU e Ministério Público Federal. Prosseguindo, ele disse que a Resolução 24 

CFMV nº 896/2008 em seu art. 2º precisa ser rediscutido para enfrentamento da questão já 25 

que existe uma insegurança em se aplicar a multa determinada nessa Resolução. No uso da 26 

palavra, o Presidente salientou que a CTC/CFMV fez uma alerta e que cabe ao Conselho 27 

Federal tomar providências mediante às suas Assessorias contábil, financeira, técnica e 28 

controladoria e que não é mais possível continuar permitindo tais atrasos. No uso da 29 

palavra, o advogado Armando disse que a cobrança de multa tem fundamento e é 30 

defensável pelos poderes implícitos com base na Lei nº 5517/1968 e com base na 31 

11.000/2004 que fala que o Conselho pode instituir multas, mas que ele particularmente 32 

acha esse trânsito perigoso e instável em termos de segurança jurídica. No uso da palavra, 33 

o Secretário-Geral disse que em função dessas falhas e visto que esta gestão tem tentado 34 

colaborar para que o Sistema ganhe eficiência, então que se toma a atitude correta no 35 
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sentido de cobrar dando prazo de 30 dias para retorno. No uso da palavra, o Conselheiro 1 

Nestor relatou que houve denúncia contra o CRMV-PR e que o TCU esteve no Regional 2 

passando um pente fino. Disse que se a CTC do Conselho Federal encontrou 3 

inconformidades nas contas dos CRMVs deverá notificar esses Regionais para sanear as 4 

inconformidades dando prazo de 30 dias e que não cumprindo o prazo deverá ser 5 

encaminhado ao Tribunal de Contas da União. Em votação. DECISÃO: O Plenário do 6 

Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o encaminhamento de notificação oficial aos 7 

CRMVs dando prazo de 30 dias com advertência de que o não cumprimento do prazo será 8 

encaminhado ao Tribunal de Contas da União e que o Gabinete tome as providências 9 

cabíveis para realização dessa ação. Ato contínuo. No uso da palavra, o Presidente da 10 

CTC/CFMV ressaltou a alteração de data da reunião da Comissão em agosto em função da 11 

alteração das datas para realização da Sessão de Turmas conforme já foi discutido pelo 12 

item 4.1.11. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por 13 

unanimidade, o relatório/ata da CTC/CFMV. Ato seguinte. No final do dia 05/06/2019, em 14 

virtude da pauta extensa o Plenário do Conselho Federal deliberou que essa Sessão terá 15 

continuidade na manhã do dia 06/06/2019 e que após o encerramento serão realizadas as 16 

Sessões das Turmas Recursais do CFMV. 4.2.3.Processo Administrativo CFMV nº 17 

1477/2019. Procedência: CRMV-PR. Assunto: Solicitação de apoio financeiro para o XIV 18 

Encontro Brasileiro de Anestesiologia Veterinária, em Foz do Iguaçu/PR. Relator: 19 

Conselheiro Federal, Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Júnior. No uso da palavra, o 20 

Presidente justificou a ausência dos componentes da Comissão de Tomada de Contas do 21 

CFMV, Conselheiros Federais Efetivos Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins e Méd. 22 

Vet. Cícero Araújo Pitombo e o Conselheiro Suplente, Zoot. Fábio Holder de Morais 23 

Holanda Cavalcanti. Ele efetivou o Conselheiro Méd. Vet. Nestor Werner em substituição 24 

ao Conselheiro Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo. Na sequência, o Presidente passou a 25 

palavra ao Conselheiro Relator. Com a palavra, o Conselheiro Relator procedeu à leitura 26 

do relatório, que é parte integrante dos autos e concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Diante 27 

do exposto, conheço o pedido formulado pela EBAV para no mérito, aprová-lo com 28 

ressalva, devendo: 1. Haver nova cotação de preços para emissão das passagens, ficando 29 

o limite máximo do auxílio em quinze mil reais (R$ 15.000,00); 2. O Setor contábil do 30 

CFMV pronunciar-se acerca da previsão orçamentária poder contemplar a solicitação da 31 

entidade no montante, a princípio orçada em R$ 13.885,00, conforme Res 964 de 2010; 3. 32 

Que a entidade disponibilize no mínimo 5 inscrições para o CFMV; 4. Quanto a 33 

divulgação nos veículos de mídia do CFMV, favorável devendo esta parte ficar a cargo do 34 

setor de comunicação do Órgão. É como voto”. Ato contínuo, o Presidente declarou aberta 35 
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a discussão do Parecer do Relator. Em discussão, os questionamentos foram esclarecidos 1 

pelo Conselheiro Relator. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal 2 

aprovou, por unanimidade, o parecer e voto do Conselheiro Relator. 4.2.4.Primeira 3 

Reformulação Orçamentária para o exercício de 2019 do CRMV-PE. Apresentante: 4 

Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. Wanderson Alves Ferreira. Apresentante: Tesoureiro do 5 

CFMV, Méd. Vet. Wanderson Alves Ferreira. No uso da palavra, o Tesoureiro procedeu à 6 

leitura do Parecer Contábil nº 0177/2019 e concluindo: “(...)” “CONCLUSÃO: 7 

Considerando a inexistência de pendências, sugiro a homologação da 1ª Reformulação 8 

Orçamentária para 2019 do CRMV-PE". Prosseguindo, informou que o Regional 9 

encaminhou, mediante o ofício 011/2019, todos os documentos necessários determinados 10 

pela Resolução CFMV nº 1049/2014, inclusive a justificativa quanto a necessidade dessa 11 

primeira Reformulação. Destacou que os documentos do Regional estão à disposição para 12 

quem desejar examinar. Em seguida, sugeriu a aprovação da primeira Reformulação 13 

Orçamentária para o exercício de 2019 do CRMV-PE. Em discussão. Em votação. 14 

DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, a primeira 15 

Reformulação Orçamentária de 2019 do CRMV-PE. 4.2.5.Boletim Financeiro do CFMV 16 

(informações contábeis - financeiras). Apresentante: Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. 17 

Wanderson Alves Ferreira. No uso da palavra, o Tesoureiro apresentou o demonstrativo de 18 

saldos disponíveis do Conselho Federal no Banco do Brasil S/A e na Caixa Econômica 19 

Federal “(...)”. No uso da palavra, o Secretário-Geral mencionou que mesmo o País 20 

estando passando por um período difícil têm as pessoas conscientes que continuam com 21 

sua obrigação de pagar o Conselho. Destacou que sempre em suas viagens aos Estados faz 22 

uma sondagem e que tem notado que a Medicina Veterinária tem sido aos poucos mais 23 

reconhecida pela sociedade, mas que falta o próprio profissional firmar esse 24 

reconhecimento. Disse que alguns Conselhos Regionais precisam ser parabenizados, pois 25 

estão difundindo melhor a profissão e que essa melhoria está sendo propagada pela política 26 

e ações do CFMV, pois estão começando a chegar nas bases e que dessa forma os colegas 27 

se sentem um pouco mais estimulados a continuar no pagamento de sua contribuição ao 28 

Conselho. Prosseguindo, disse que é importante estudar uma estratégia para conseguir 29 

viabilizar uma educação mais acentuada aos colegas. Salientou que fica feliz em se 30 

aperceber que o médico veterinário começa a aparecer e ter o seu reconhecimento social e 31 

parabenizou esta gestão por essa conquista que ainda avançará muito mais. No uso da 32 

palavra, o Conselheiro Pitombo sugeriu que seja feito um diagnóstico de arrecadação 33 

pessoa jurídica e pessoa física, pois pelo histórico do Rio de Janeiro a pessoa jurídica não 34 

está tão bem e que o mapeamento será importante. Disse ele que concorda com as palavras 35 
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do Secretário-Geral. No uso da palavra, o Tesoureiro informou que a pessoa física é 1 

preponderante e que será solicitado o levantamento de alguns anos pra trás até o momento. 2 

No uso da palavra, o Conselheiro José Arthur disse que há de se considerar a taxa do 3 

crescimento vegetativo de pessoa física que cresceu bastante e que tinha uma faixa 4 

bastante constante e que agora disparou e que está refletindo na arrecadação. Falou que 5 

concorda com o que disse o Secretário-Geral e que o reconhecimento profissional vem 6 

aumentando favoravelmente. Prosseguindo, ele sugeriu que seja criado um setor para 7 

cobrança no Conselho Federal por telefone a exemplo do que fez o CRMV-BA ou então 8 

passar a ideia aos demais Conselhos Regionais para essa cobrança amigável. No uso da 9 

palavra, o Presidente esclareceu que quase todos os Regionais têm a cobrança por telefone 10 

e até cartorial e que o maior problema é o cadastro desatualizado do profissional. Ele 11 

destacou que nesse exercício não houve reajuste no valor da anuidade e se tivesse sido 12 

atualizado conforme inflação o Conselho Federal já estaria com um saldo mais acentuado. 13 

Disse que esse levantamento para conhecer a inadimplência será importante fazê-lo. No 14 

uso da palavra, o Conselheiro Atualpa questionou quanto à arrecadação e o Tesoureiro 15 

registrou que no próximo mês deverá ocorrer o auge da arrecadação. Ato seguinte. No uso 16 

da palavra, o Presidente parabenizou o departamento de comunicação pela propagação da 17 

cartilha de gestão de resíduos de serviços de saúde animal para marcar o dia mundial do 18 

meio ambiente. Ele disse que o Conselho Federal tem que passar essa cultura aos Regional 19 

de estarem sempre divulgando e com isso o Sistema estará ganhando força e que a 20 

Medicina Veterinária é a profissão do futuro. 4.2.6.Processo Administrativo CFMV nº 21 

1475/2019. (EXTRAPAUTA). Procedência: Associação Brasileira de Patologia 22 

Veterinária - ABPV. Assunto: Solicitação de apoio financeiro para o 5º Congresso 23 

Brasileiro de Patologia Veterinária, em Ribeirão Preto/SP. Relatora: Conselheira Federal, 24 

Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto. No uso da palavra, o Presidente justificou a 25 

ausência dos componentes da Comissão de Tomada de Contas do CFMV, Conselheiros 26 

Federais Efetivos Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins e Méd. Vet. Cícero Araújo 27 

Pitombo e o Conselheiro Suplente, Zoot. Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti. Ele 28 

efetivou o Conselheiro Méd. Vet. Nestor Werner em substituição ao Conselheiro Méd. Vet. 29 

Cícero Araújo Pitombo. Na sequência, o Presidente passou a palavra ao Conselheiro 30 

Relator. Com a palavra, a Conselheira Relatora procedeu à leitura do relatório, que é parte 31 

integrante dos autos e concluindo: "(...)" “CONCLUSÃO: Ao teor do exposto, conheço o 32 

pedido de apoio financeiro e, no mérito: Defiro o apoio financeiro para a realização do 5º 33 

CBPV Congresso Brasileiro de Patologia Veterinária, o que faço na quantia de R$ 34 

15.000,00 (quinze mil reais) como complementação do valor de R$ 40.000,00 (quarenta 35 
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mil reais) solicitado pela ABPV ao CRMV-SP, para pagamento dos equipamentos de 1 

áudio (salas, secretárias e auditórios, Datashow, mesas de som e microfones, cabine de 2 

tradução, equipamento tradução simultânea), conforme fl. 15, desde que atendidas as 3 

exigências contidas no Parecer nº 082/2019/CFMV/DEJUR, quais sejam: a) No que tange 4 

ao atendimento dos requisitos dispostos nos incisos XVII e XVIII (número de inscrições 5 

gratuitas cedidas ao CFMV; e espaço com metragem e localização do estande reservado 6 

ao CFMV), deve-se fazer algumas considerações. Embora haja, no projeto do evento (fls. 7 

52/66), referência de concessão de espaço para instalação de estande, assim como de 8 

inscrições gratuitas, tem-se que essas se referem a contraprestação destinada ao 9 

CRMV/SP, não se fazendo menção ao CFMV. Ainda, quanto ao exigido no inciso XVII, 10 

percebe-se não haver definição exata do espaço concedido, limitando-se a descrever o 11 

projeto que poderá “ser discutido com a comissão organizadora se o CRMV tiver 12 

interesse”; b) Constar dos autos comprovação contábil-financeira no sentido de que a 13 

concessão do apoio solicitado pela ABPV não trará qualquer embaraço à execução do 14 

orçamento de 2019 ou não será danoso para o equilíbrio fiscal deste CFMV. É como 15 

voto”. Ato contínuo, o Presidente declarou aberta a discussão do Parecer da Relatora. Em 16 

discussão, os questionamentos foram esclarecidos pela Conselheira Relatora. Em votação. 17 

DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o parecer e voto 18 

da Conselheira Relatora. 4.2.7. Processo Administrativo CFMV nº 2446/2019 – 19 

Prestação de contas do CFMV do exercício de 2018. (EXTRAPAUTA). No uso da 20 

palavra, o Presidente da CTC/CFMV declarou que os documentos constam dos autos do 21 

processo e que estão à disposição para quem desejar verificar. Na sequência ele procedeu à 22 

leitura do Parecer CTC/ CFMV nº 196/2019. “(...): PARECER Nº 196/2019. COMISSÃO 23 

DE TOMADA DE CONTAS. PRESTAÇÃO DE CONTAS DO CFMV EXERCÍCIO DE 24 

2018. 1.Mediante os exames realizados no Parecer Contábil nº 0194/2019/CFMV de 25 

03/06/2019, considerando que nossa análise se ateve estritamente às peças que compõem 26 

a Prestação de Contas do CFMV do exercício de 2018 e que foram apresentadas, 27 

conforme estabelece os incisos I a XIV do art. 4º da Resolução CFMV nº 1.049/2014. 2. 28 

Considerando que a Proposta Orçamentária foi de R$ 54.050.000,00 (cinquenta e quatro 29 

milhões, cinquenta mil reais), a Receita Arrecadada de R$ 33.250.282,43 (trinta e três 30 

milhões, duzentos e cinquenta mil, duzentos e oitenta e dois reais e quarenta e três 31 

centavos) e as Despesas Empenhadas foram no valor de R$ 41.528.426,86 (quarenta e um 32 

milhões, quinhentos e vinte e oito mil, quatrocentos e vinte e seis reais e oitenta e seis 33 

centavos) obteve-se um Superávit Financeiro no valor de R$ 18.744.488,11 (dezoito 34 

milhões, setecentos e quarenta e quatro mil, quatrocentos e oitenta e oito reais e onze 35 
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centavos) e Déficit Patrimonial no valor de R$ 8.878.489,27 (oito milhões, oitocentos e 1 

setenta e oito mil, quatrocentos e oitenta e nove reais e vinte e sete centavos). 3. 2 

Considerando que esta Autarquia apresentou no exercício de 2018, Déficit Patrimonial, 3 

esta Comissão de Tomada de Contas diante do acima exposto, julga “Regular com 4 

Ressalva’’ a Prestação de Contas do Exercício de 2018 do CFMV em conformidade com o 5 

inciso II do art. 12º, da Resolução CFMV nº 1.049/2014. Art. 12º As contas dos conselhos 6 

federal e regionais de medicina veterinária serão julgadas: II – regulares com ressalva, 7 

quando evidenciarem impropriedade ou qualquer outra falta de natureza formal de que 8 

não resulte danos ao Erário; 4. Considerando que esta Comissão de Tomadas de Contas 9 

do CFMV, emitiu este parecer ao analisar somente o Processo de Prestação de Contas, o 10 

qual possui parecer contábil, se manifesta pela aprovação das contas do CFMV, sendo 11 

que essa comissão analisou somente as peças contábeis que se encontram nos autos. 5. 12 

Cabe salientar que a referida prestação de conta poderá ser reanalisada conforme o 13 

disposto no art. 5º parágrafo único da Resolução CFMV nº 1.049/2014, transcrito: Art. 5º 14 

As Prestações de Contas CFMV e CRMVs serão apreciadas pelas respectivas áreas 15 

contábeis e Comissão de Tomadas de Contas do CFMV e encaminhadas ao Plenário do 16 

CFMV para homologação. Parágrafo único. As Prestações de Contas, ainda que 17 

homologadas pelo CFMV, poderão ser objeto de nova análise caso surjam fatos novos que 18 

as comprometam, por ocasião de denúncia, representação, inquérito, inspeção, auditoria 19 

ou outros fatos cuja decisão a ser proferida possa vir a afetar o mérito das respectivas 20 

contas. É o nosso parecer. Brasília, 05 de junho de 2019. Méd. Vet. Cícero Araújo 21 

Pitombo Presidente da Comissão de Tomada de Contas CRMV-RJ nº 3562, Membros da 22 

CTC Zoot. Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti CRMV-AM nº 41/Z, Méd. Vet. 23 

José Arthur de Abreu Martins CRMV-RS nº 2667”. No uso da palavra, o Presidente 24 

efetivou o Conselheiro Federal, Méd. Vet. Nestor Werner em substituição ao Conselheiro 25 

Federal Efetivo, Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo para votação desse item. Em seguida, 26 

ele fez uma alerta ao departamento responsável para que não deixe mais ocorrer um déficit 27 

patrimonial. Em discussão. O Senhor Edson, Diretor do Departamento de Administração 28 

esclareceu que ocorreu o déficit patrimonial em razão do Programa de Devolução 29 

Voluntário e dos passivos trabalhistas, mas que hoje já tem um superávit financeiro. Na 30 

sequência, o parecer da CTC/CFMV foi submetido à votação. DECISÃO: O Plenário do 31 

Conselho Federal aprovou, por unanimidade, o Parecer da CTC/CFMV. Ato seguinte. No 32 

uso da palavra, a senhora Laura esclareceu que o Relatório de Gestão de 2018 está sendo 33 

finalizado e que em breve será encaminhado para apreciação da Diretoria Executiva do 34 

CFMV. 4.2.8.Primeira Reformulação Orçamentária para o exercício de 2019 do 35 
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CRMV-MT (EXTRAPAUTA). Apresentante: Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. 1 

Wanderson Alves Ferreira. Apresentante: Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. Wanderson 2 

Alves Ferreira. No uso da palavra, o Tesoureiro informou que o Regional encaminhou, 3 

mediante o ofício 1449/2019, todos os documentos necessários determinados pela 4 

Resolução CFMV nº 1049/2014, inclusive a justificativa quanto a necessidade dessa 5 

primeira Reformulação. Na sequência, ele procedeu à leitura da justificativa do Regional. 6 

“(...)”. Prosseguindo, procedeu à leitura do Parecer Contábil nº 0191/2019 e concluindo: 7 

“(...)” “CONCLUSÃO: Considerando a inexistência de pendências, sugiro a homologação 8 

da 1ª Reformulação Orçamentária para 2019 do CRMV-MT". Destacou que os 9 

documentos do Regional estão à disposição para quem desejar examinar. Em seguida, 10 

sugeriu a aprovação da primeira Reformulação Orçamentária para o exercício de 2019 do 11 

CRMV-MT. Em discussão. Os questionamentos foram esclarecidos pelo Tesoureiro. Em 12 

votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, a 13 

primeira Reformulação Orçamentária de 2019 do CRMV-MT. V – ASSUNTOS GERAIS. 14 

No uso da palavra, o Conselheiro Wendell comunicou que estará expondo algumas 15 

questões a pedido do Conselheiro Fábio e informou que ele recebeu mensagem do 16 

advogado da FAEPA da Paraíba questionando se o código de ética havia sido publicado e 17 

solicitou que sendo possível que seja replicado no site do Conselho Federal, pois foi um 18 

avanço para a categoria. Na sequência comentou sobre uma ADIN – ação direta de 19 

inconstitucionalidade “(...)” e que entregou à Dra. Erivânia. Prosseguindo, disse que o 20 

Conselheiro Fábio foi questionado a respeito da criação de um Grupo de Trabalho para 21 

tratar do assunto vaquejada de como serão os procedimentos, questionado também pela 22 

Comissão de Educação em Zootecnia sobre a entrega do Prêmio Otávio Domingues. Na 23 

sequência, mencionou que o Conselheiro Fábio comentou a respeito do Fórum de 24 

Zootecnia do Sistema e que se faz necessário marcar a próxima reunião da CNEZ/CFMV. 25 

Ato contínuo, o Conselheiro Wendell passou às suas solicitações iniciando pelo evento do 26 

Zootec, informando que o Presidente recebeu a visita do Rodrigo Leitão, que faz parte da 27 

organização e informou que será realizado de 13 a 16/08/2019 e propôs que os membros 28 

zootecnistas participem do evento representando o Conselho Federal e que inclusive seja 29 

em conjunto com o Regional, ressaltando que a reunião solicitada pelo Conselheiro Fábio 30 

será para iniciar o planejamento a fim de melhorar as relações. Continuando, disse que em 31 

setembro terá uma exposição em João Pessoa e que pensou na possibilidade de ser 32 

instalado um estande do Sistema tipo a casa do médico veterinário e do zootecnista, pois 33 

terá maior participação da FAEPA, da OCB e da Sociedade Rural e que seria interessante 34 

realizarem a organização juntamente com eles. Destacou que foi cobrado a respeito de 35 
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deliberações realizadas em Sessão Plenária que não estão tendo andamento. Sugeriu que o 1 

Conselho tenha alguém responsável por verificar a Ata na íntegra, revisar e dá 2 

encaminhamento a cada ponto, pois têm alguns assuntos tratados que caíram no 3 

esquecimento. No uso da palavra, o Presidente informou que sobre o Zootec, a Comissão 4 

de Educação irá realizar o Fórum no mesmo nível do ano anterior em Goiás e que essa 5 

questão já foi acertada. Disse que quanto a ida dos três Conselheiros zootecnistas do 6 

Conselho Federal não há dúvidas de que participarão. Destacou que o assunto foi alinhado 7 

com o Dr. Rodrigo que esteve no Conselho, com o Dr. Bruno e com o Dr. Albanez. 8 

Informou que também conversou com o Dr. Bruno sobre o evento de Uberaba e a 9 

integração do Conselho Federal, CRMV-MG, médicos veterinários e zootecnistas e que os 10 

procedimentos estão sendo tramitados normalmente. Quanto às questões deliberadas pelos 11 

membros do Plenário, o Presidente mencionou que realmente deveriam ser analisadas 12 

juridicamente e pelo Gabinete e que o Gabinete está ciente dessa atribuição e que está 13 

sendo verificada a ida de mais um administrativo para ajudar. Prosseguindo, ele salientou 14 

que o Gabinete deverá verificar e dar andamento não só aos assuntos da Sessão Plenária, 15 

mas também da CTC/CFMV e das Comissões Assessoras e que o Dr. Fernando veio para 16 

agregar. Ele destacou que será formada uma equipe de Gabinete que terá o compromisso 17 

de acompanhar todas as questões para que nada fique sem providências. Ato seguinte. No 18 

uso da palavra, o Tesoureiro mencionou Associação Veterinária Mundial – WVA, 19 

informando que existe a pretensão de trazer para o Brasil em 2022 o Congresso Mundial da 20 

Medicina Veterinária e que esse interesse deve ser demonstrado com uma solicitação 21 

oficial à Associação até dia 30 deste mês. Disse que eles terão 30 dias para analisar e 22 

definir onde o evento será sediado em 2022 e 2023 e que após essa definição, caso o 23 

Conselho Federal seja escolhido, terá até 10 dias para pagar 30 mil euros. Destacou que 24 

para eles a questão financeira é um fator muito importante e mencionou os países também 25 

interessados além do Brasil que são Japão, Estados Unidos e Emirados Árabes. Informou 26 

que o Presidente da Comissão de eventos da WVA, Rafael tem um condição diferenciada 27 

para o Conselho, pois ele é casado com uma brasileira, tem um filho que é espanhol e que 28 

ele será o futuro Presidente do Conselho de Veterinária da Espanha e atualmente é 29 

Presidente da Federação Veterinária da Europa. Falou que soube de algumas dicas que 30 

podem ajudar trazer o evento ao Brasil e que na proposta deverá ser apresentado o número 31 

de médicos veterinários, pois no Brasil tem a metade de veterinários juntando todos os 32 

países e que tem os rebanhos de animais de produção mais importantes do mundo. Ele 33 

sugeriu que além dos 30 mil euros fosse oferecida mais alguma vantagem à Associação e 34 

que foi aconselhado que o Conselho Federal ofereça um valor em dólar por inscrito e que 35 
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tem a expectativa do Congresso receber em torno de 4 mil pessoas. No uso da palavra, o 1 

Conselheiro Pitombo destacou que como se trata de uma candidatura e deve ser 2 

protocolada até 30 de junho, o Plenário deverá deliberar necessariamente a questão nessa 3 

Sessão. Evidenciou que o Brasil, Japão e Estados Unidos comandam igualmente a 4 

Associação na questão de votos, mas não tem poder de decisão em relação ao Congresso. 5 

Informou que o próximo Congresso será realizado na Nova Zelândia e depois em Taiwan e 6 

que no seu entendimento já que com duas realizações seguidas na Ásia dificilmente 7 

novamente seria escolhido o Japão que está concorrendo, destacando que também difícil 8 

ser em Emirados Árabes e que provavelmente irão se concentrar entre Brasil e Estados 9 

Unidos, mencionando que o Brasil tem uma relação boa com os Estados Unidos. 10 

Continuando, ele falou que objetivando fortalecer a candidatura do Conselho Federal que 11 

já seja definido o local para a realização e sugeriu Fortaleza - CE, no Convention Bureau, 12 

pois disse ele, que fica fácil o acesso para europeus e asiáticos e que são apenas cinco, seis 13 

horas de voo dos Estados Unidos e que a rede hoteleira tem uma boa estrutura. Ressaltou 14 

que a candidatura deve ser feita de forma organizada para ter credibilidade. Comentou que 15 

em relação ao evento de Saúde Única, com realização em setembro de 2020, precisa ser 16 

definido se o CFMV irá se candidatar para realizar ou não e que a Associação deve ser 17 

comunicada de imediato, até por uma questão de consideração, visto que estão no aguardo 18 

de uma resposta do Brasil já algum tempo e que sabe que a questão de parceria com a 19 

Associação Médica está complicada de ser concretizada. No uso da palavra, o Tesoureiro 20 

disse que a realização desse Congresso Mundial será bastante complexa para o Conselho, 21 

pois será necessário contratar muita coisa e que até precisa realizar uma licitação para 22 

contratação de uma empresa de eventos e que são muitos detalhes. Ele sugeriu que o 23 

Conselho faça uma parceria com alguma Associação, mas não sabe qual seria. Salientou 24 

que há muitos anos não tem um Congresso de grande relevância no Brasil para chamar os 25 

veterinários. Registrou que caso o Conselho consiga será uma excelente oportunidade para 26 

resgatar o protagonismo da Classe e destacou que existe tempo hábil até de criar uma 27 

Associação para viabilizar esse Congresso e que o objetivo é a projeção da profissão. No 28 

uso da palavra, o Presidente mencionou que poderia ser criada uma Associação de 29 

Medicina Veterinária, mas precisa ter um grupo forte que tenha interesse, pois não dá para 30 

contar atualmente com a Academia e nem com o Sindicato e que esse assunto precisa ser 31 

avaliado. Disse que até teria alguns nomes, Dr. João Vieira, Dr. Domingos, Dr. Rubenval. 32 

No uso da palavra, o Conselheiro Wendell questionou se teria como pagar um valor menor 33 

e o Tesoureiro informou que não. Voltando a palavra, o Conselheiro Wendell comentou 34 

que para criar uma Associação precisa ter caixa, mas que está de acordo com a realização 35 
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do Congresso e que acha excelente a iniciativa e que seja tomada a dianteira mesmo, pois 1 

existem uma grande quantidade de médicos veterinários e zootecnistas que precisam 2 

ascender. No uso da palavra, o Vice-Presidente declarou que conversou a respeito do 3 

assunto com o Secretário-Geral e Tesoureiro. Disse que a ideia é não realizar o evento de 4 

Saúde Única em 2020 até por conta de conveniência, pois o evento está próximo e é 5 

complicado. Mencionou que a ideia é que a partir do evento com realização no Paraná se 6 

faça uma tentativa de fortificar o evento e depois evoluir nessa questão até provocar o 7 

interesse do profissional. Continuando, ele destacou que para 2022 será uma proposta 8 

institucional pois caberá realizar o evento a gestão que estiver a época no Conselho Federal 9 

e falou de sua preocupação sobre a condicionante inicial que é o compromisso de pagar 30 10 

mil euros e ainda ter que apresentar uma condição a mais como atrativo para conseguir 11 

trazer o evento. Comentou que o evento deve se pagar e que o intuito não é arrecadar 12 

dinheiro. Esclareceu que para um mínimo de segurança precisa ter uma projeção e que se 13 

faz necessário estudar os custos, expectativa de participantes, o que a empresa irá cobrar, o 14 

que seria plausível de valor da inscrição para não ficar fora da realidade. Salientou que 15 

feito isso, ai sim, poderá ser verificado esta possibilidade de candidatura ou não, 16 

objetivando não gerar complicações ao Conselho. No uso da palavra, a Conselheira 17 

Therezinha disse que concorda com as palavras do Vice-Presidente e que o estudo deve ser 18 

feito de forma organizada e que se for considerada viável a candidatura, considera que será 19 

bem importante o Brasil sediar o evento. No uso da palavra, o Tesoureiro mencionou que 20 

não existe tempo hábil para que se realize uma pesquisa, mas com a experiência que tem 21 

com a realização do Congresso da Anclivepa só as inscrições recebidas pagariam o evento. 22 

Na sequência, deu exemplos de logística e de situações que gerarão custos. “(...)”. 23 

Prosseguindo, falou que o evento deverá ter um custo aproximado de 3 milhões de reais e 24 

salientou que considera perfeitamente viável realizar o Congresso em 2022 no Brasil. No 25 

uso da palavra, o Conselheiro Atualpa disse que com a expertise do Tesoureiro a frente da 26 

Anclivepa já é um passo e que é importante que e a senhora Laura que já tem experiência 27 

ajude com esta proposta. Disse que em termos de Conselho ele vê a questão como um 28 

grande investimento na valorização profissional. Destacou que o Conselho se candidatando 29 

e ganhando, já será uma repercussão grandiosa e que não consegue mensurar, mas que está 30 

tranquilo com ideia de realizar o Congresso no Brasil, pois o Conselho tem prazo para 31 

programação e que fique a marca do Conselho e não de uma Associação. Ato continuo, no 32 

uso da palavra, o Presidente, declarou que o CFMV é filiado à Associação Veterinária 33 

Mundial – WVA e à Associação da Ciência Veterinária das Américas – Panvet, tendo 34 

ocorrido durante a gestão do Dr. Benedito Fortes. Disse que a anuidade da WVA no ano 35 
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anterior foi no valor de 13 mil euros e que neste ano a anuidade será no valor de 14.876 1 

euros, esclarecendo que a correção é pela quantidade de profissionais inscritos no Brasil e 2 

que o País tem acima de 50 mil inscritos e que praticamente foi um ajuste de 10 por cento. 3 

Na sequência, ele submeteu ao Plenário que seja decidido se o Conselho Federal continua 4 

filiado à WVA. Disse que Associação Mundial não oferece nada ao Conselho Federal, que 5 

não participam de Diretoria, não tem negociações E, que ainda, estão cobrando 30 mil 6 

euros para trazer o evento deles para o Brasil. Ressaltou que o Congresso será importante 7 

para o Brasil, mas que o custo é altíssimo. Solicitou que analisem sobre essa questão e que 8 

após decisão poderão discutir sobre a realização do evento no Brasil em 2022. Em 9 

discussão. No uso da palavra, o Conselheiro José Arthur disse que a questão preocupa, mas 10 

que se faz necessário pensar com cautela. Comentou que a Medicina Veterinária no Brasil 11 

está volumosa no contexto mundial. Disse que agora é que o Conselho Federal e seus 12 

membros vem tendo interesse e implementar o protagonismo da Classe e que alçar cargos 13 

na Associação pode ser uma questão de tempo, pois já foi conseguido na Panvet. 14 

Prosseguindo, ele comentou que durante o Congresso do próximo ano havendo interesse da 15 

Diretoria poderá ser negociado um cargo diretivo ou como conselheiro e que no seu 16 

entendimento o CFMV não deve desfiliar da WVA. No uso da palavra, o Conselheiro 17 

Pitombo comentou o que disse o Conselheiro José Arthur, pois já conseguiram diretoria no 18 

Panvet. Falou que o Brasil não deve ficar fora dessa entidade, pois considera muito 19 

importante um contato com a Europa e que independente de realizar ou não o Congresso 20 

em 2022 é favorável que continue filiado à WVA. No uso da palavra, o Vice-Presidente 21 

disse que no seu entendimento nas próximas oportunidades os representantes designados 22 

do Conselho Federal devem ter um movimento mais efetivo para conseguir assumir um 23 

protagonismo nessa Associação e que participem do evento e na intenção de assumir 24 

papeis de relevância e caso essa tentativa não dê certo no seu entendimento não haverá 25 

mais justificativa para a participação. No uso da palavra, o Tesoureiro disse que se for para 26 

continuar ser associado, mas ficar sem relevância frente à Associação não vê o porquê de 27 

continuar. No uso da palavra, o Conselheiro José Arthur em relação ao exposto pelo Vice-28 

Presidente, disse que a participação do Conselho Federal no ano passado e neste ano ficou 29 

claro a importância que eles dão para o tamanho do Brasil e o quanto o Brasil se tornou 30 

importante para a Panvet e que a participação no Congresso da WVA em Costa Rica foi 31 

importantíssimo, pois faziam questão de ouvir o Brasil nas questões tratadas. No uso da 32 

palavra, a Conselheira Therezinha disse que entende a preocupação do Vice-Presidente, 33 

mas que essa falta de voz foi em função de um passado e que agora julga ser extremamente 34 

importante assumir um papel de protagonismo, pois a dimensão do Brasil chama a atenção 35 
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e que o mundo está de olho no Brasil. Salientou que o CFMV deve continuar tentando 1 

buscar e avançar junto à Associação até conseguir um assento. Disse que a despesa é alta 2 

para ser filiado, mas defende que permaneça afiliado, mesmo que não dê certo realizar o 3 

Congresso no Brasil em 2022. No uso da palavra, o Presidente salientou que é um aumento 4 

de despesa para o Conselho Federal e que por isso precisa do aval dos membros do 5 

Plenário. Ele evidenciou que o Brasil é uma potência e que não deverá ficar de fora do 6 

contexto internacional. No uso da palavra, o Conselheiro João Alves sugeriu que como 7 

afiliado procure negociar com a WVA o valor da anuidade, colocando a situação do País 8 

mesmo com um número alto de médicos veterinários. Em votação. DECISÃO: O Plenário 9 

do Conselho Federal aprovou, por unanimidade, pela continuidade da afiliação à WVA. 10 

Ato seguinte. No uso da palavra, o Presidente dispôs para votação pleitear o Congresso da 11 

Medicina Veterinária em 2022. No uso da palavra, o Vice-Presidente disse que também é 12 

favorável à candidatura, mas salientou que é conveniente e importante que seja feito um 13 

estudo interno. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho Federal aprovou, por 14 

unanimidade, candidatar-se para sediar o evento. Ficou constituída uma Comissão para 15 

fazer estudo, organizar e elaborar proposta da candidatura para apreciação da Diretoria do 16 

CFMV. Membros participantes, Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. Wanderson Alves 17 

Ferreira, Conselheiros Federais Efetivos, Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Junior e 18 

Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo e da Secretaria de Planejamento, a senhora Laura 19 

Gabriela Snitovsky, mediante Portaria a ser editada. O Conselho Federal deverá ser o 20 

mentor do evento sem delegar a ninguém verificando com o departamento jurídico como 21 

proceder para realizar essa ação. Ato seguinte. No uso da palavra, o Vice-Presidente 22 

sugeriu que seja feito um estudo para organizar um evento da Zootecnia e da Medicina 23 

Veterinária e Zootecnia em conjunto. Ato seguinte. No uso da palavra, o Conselheiro 24 

Pitombo agradeceu à Diretoria, a Dra. Erivânia e ao Dr. Fernando pelo trabalho na Câmara. 25 

Ele solicitou que para os próximos trabalhos seja reestudada a dinâmica e que os assuntos 26 

propostos sejam debatidos até fechar a proposta sem deixar pontos em aberto como 27 

ocorreu com a Resolução CFMV 1015. Destacou se ocorrer inconstitucionalidade que os 28 

advogados esclareçam a questão até se resolver e não precisar levar depois ao Plenário. 29 

Disse que os horários deverão ser melhor definidos e que no seu entendimento deverá ser 30 

trabalhada apenas uma Resolução até esgotar a matéria e que seja prevista a presença de 31 

assessores de Presidentes de Regionais se irão participar do debate ou não e que como 32 

moderador precisa existir uma grande sintonia nessas questões para que seja mais 33 

produtiva e que são ajustes fáceis de serem feitos. Prosseguindo, comentou sobre a 34 

Instituição Butantan que estará fazendo cem anos e que no próximo dia 17 terá uma 35 
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cerimônia em Niterói- RJ. Continuando, falou do evento da Academia Militar de Agulhas 1 

Negras, na Aman e na Fiocruz e que se for necessário estará à disposição para acompanhar 2 

o Presidente. Ato seguinte. No uso da palavra, o Conselheiro Atualpa agradeceu pela 3 

deferência e oportunidade de compor a Grupo de trabalho para elaborar a proposta de 4 

candidatura em realizar o Congresso da WVA. Na sequência, ele mencionou novamente o 5 

Projeto de Lei do Estado que tratou do EAD e disse que enviou à Clarissa para apresentar 6 

ao Presidente e que após leitura, se achar conveniente que seja repassado aos demais 7 

Conselheiros e até aos CRMVs. Esclareceu que no Projeto constam os argumentos do 8 

porquê de negar o ensino à distância. Continuando, disse que concorda com o que disse o 9 

Conselheiro Pitombo a respeito da Câmara acrescentando o seu pedido para que seja feito 10 

um estudo para uma nova logística, pois achou o espaço pequeno, quente e desconfortável 11 

e que não atendeu ao grupo onde atuou como moderador. Solicitou ainda, que os 12 

secretários tenham um treinamento e que sejam padronizados os procedimentos quanto às 13 

anotações a fim de serem mais ágeis, pois cada um estava trabalhando de forma 14 

diferenciada e que o ajuste será importante. Na sequência, o Conselheiro Atualpa 15 

comentou sobre a questão do responsável técnico e que durante a Câmara Nacional foi 16 

questionado por alguns Presidentes sobre o andamento de Resoluções que tratam desse 17 

assunto e também sobre a construção do Manual. Salientou que a Dra. Salette Lobão, 18 

Secretária-Geral do CRMV-CE cobrou esse assunto dele e evidenciou que a cobrança tem 19 

sido grande em relação à essa questão e solicitou que a Diretoria pautasse esse assunto o 20 

quanto antes e que fosse dado com mais constância aos CRMVs um feedback de como está 21 

o andamento. Ato seguinte. No uso da palavra, a Conselheira Therezinha participou à 22 

Diretoria e ao Plenário que está sendo realizado nos dias 06 e 07 de junho na UFMG o I 23 

Simpósio de Bem-estar animal em Minas Gerais onde terá a participação de um Deputado 24 

Estadual, o Coronel Henrique, a professora Zélia que é a da Escola de Veterinária, Dr. 25 

Albanez, Dr. Bruno e Dra. Ana Liz que trabalhou no desastre de Brumadinho. Disse que 26 

está tendo um público bem interessante Mencionou que concorda com o que foi dito pelos 27 

Conselheiros Pitombo e Atualpa e que as situações irão se ajustando com o tempo. 28 

Parabenizou a Diretoria e à Dra. Erivânia pela inovação da Câmara e que todos puderam se 29 

manifestar, foi um exercício e daqui pra frente só irá melhorar. Ato seguinte. No uso da 30 

palavra, o Vice-Presidente destacou que a Diretoria está com vários assuntos para 31 

discutirem na próxima reunião, mas quanto ao assunto de RT, ele fez um breve histórico 32 

quanto às providência já realizadas. “(...)”. Comentou o material recebido de São Paulo e a 33 

proposta é boa e será utilizado como matriz para construir o Manual Nacional. Disse que 34 

infelizmente ainda não foi possível concluir o trabalho que foi recebido em outubro 35 
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passado pela Comissão. Continuando, ressaltou que está em aberto uma definição de 1 

estratégia e diretrizes que a Diretoria deverá encaminhar à Comissão responsável. Ele 2 

comentou a ideia de trabalhar o material recebido através de módulos, informando que até 3 

para manusear ficará mais fácil. Destacou que é até oportuno compartilhar a questão com 4 

os membros do Plenário e informou que já tem um agendamento para a vinda da Comissão 5 

em julho, mas que é importante definir como vai realizar esse trabalho. Na sequência, ele 6 

sugeriu que se trabalhe com a matriz ofertada pelo CRMV-SP e que seja por módulos e 7 

que se inicie pelos módulos mais relevantes. No uso da palavra, o Presidente esclareceu 8 

que ao finalizar a Câmara de Presidentes, o Dr. Mário comentou o lançamento do Manual 9 

do Regional até um pouco diferenciado do que foi entregue ao Conselho Federal. Ele disse 10 

que o manual elaborado pela Comissão foi com base no que foi feito pelo CRMV-SP, 11 

CRMV-RS, CRMV-PR, CRMV-PE e mais de alguns Estados. Disse que a matéria foi 12 

consolidada e constituído o manual nacional, que está com 160 páginas sem os anexos. O 13 

Presidente destacou que é muita matéria para encaminhar à análise dos CRMVs. 14 

Prosseguindo, disse que o Presidente da Comissão pediu para verificar o novo manual de 15 

São Paulo e reunião dos membros da Comissão para discussão e que conversando com o 16 

Vice-Presidente veio a ideia de se trabalhar por módulos, a exemplo de um manual para 17 

piscicultura, avicultura, ovinocultura, etc. Em discussão. No uso da palavra, o Conselheiro 18 

José Artur comentou que no CRMV-RS foi feito de forma separada e que foram criados 19 

guias para eventos equestres, agropecuárias, etc. Destacou que a ideia de módulo é 20 

excelente. No uso da palavra, o Vice-Presidente mencionou que no manual tem referências 21 

de legislação e que precisam ser analisadas e que lhe parece ter no manual a questão de 22 

vincular a carga horário com a produção e que essa questão de dimensionar é complexa e 23 

polêmica. Ressaltou que a proposta do Presidente em elaborar o manual por módulos vai 24 

facilitar o trabalho na medida que os primeiros forem sendo finalizados e que essa 25 

estratégia proporcionará um andamento dinâmico e remessa aos CRMVs para avaliação. 26 

No uso da palavra, a Dra. Erivânia mencionou que duas situações são polêmicas, carga 27 

horária x produção, citando exemplo produção de leite e avicultura que produz ovos. Ela 28 

mencionou que no manual é citado salário e que no seu entendimento não deve ser citado, 29 

pois não é de competência do Conselho Federal verificar sobre salário. Disse que as 30 

atribuições a exemplo de criação de peixe está com cinco páginas e a da avicultura está 31 

com meia página e que no seu entendimento deverá ser feito um ajuste. Na sequência, 32 

disse que o manual está rico, tem muita informação, bastante referência bibliográfica e que 33 

foi um trabalho muito bem feito. Salientou que sobre os portos que apresentou precisam 34 

ser melhor estudados. Falou também sobre a questão do canil e das novas atribuições a 35 
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exemplo de RT de hotel, de restaurante, de estabelecimento que produz célula tronco, que 1 

são novidades e que por isso o ideal é que seja realmente elaborado por módulos 2 

considerando que em uma necessidade o módulo poderá ser atualizado e não será 3 

necessário alterar um manual como um todo. Em votação. DECISÃO: O Plenário do 4 

Conselho Federal aprovou, por unanimidade, trabalhar o manual de RT por módulo. No 5 

uso da palavra, o Presidente solicitou que o Dr. Irineu seja convocado para definir essa 6 

conversa com ele e que já inicie o trabalho por módulo. Na sequência, ele disse que sobre o 7 

salário não deverá constar do manual e que quanto à carga horária deverá ser respeitada a 8 

carga horária de Lei, que são 48 horas semanais, podendo chegar até 60 horas e que isso 9 

deve constar no manual e que essa questão ficará a critério do responsável técnico que vai 10 

definir quando da assinatura do contrato e se ele errar tem a penalidade por processo ético 11 

profissional. Salientou que essa questão deve ficar bem clara no manual. Destacou que em 12 

módulo específico a exemplo da inspeção pode deixar uma alerta ao profissional, citando 13 

que a atuação requer uma dedicação mais exclusiva. Ato seguinte. No uso da palavra, o 14 

Vice-Presidente voltou com o assunto de realizar um evento conjunto da Medicina 15 

Veterinária e da Zootecnia e sugeriu que o Conselheiro Wendell e a Conselheira 16 

Therezinha conversassem e caso se disponham, possa elaborar e apresentar ao Plenário 17 

uma ideia macro de como seria este evento conjunto. Destacou que se a ideia for aprovada 18 

pelo Plenário poderá ser criada uma Comissão para dar início à organização do evento. No 19 

uso da palavra, o Presidente mencionou que neste ano se comemora os 50 anos das duas 20 

profissões, uma em setembro e a outra em dezembro e que dessa forma poderia se realizar 21 

o evento em novembro em Brasília-DF. No uso da palavra, a Conselheira Therezinha 22 

registrou estará tirando dois meses de férias prêmio. Disse que irá viajar em julho e que 23 

voltará em outubro e que dessa forma, não poderá participar das Sessões Plenárias e de 24 

Turmas de Agosto e setembro, mas que estará conversando com o Conselheiro Wendell 25 

sobre essa ideia. Ato seguinte. No uso da palavra, o Conselheiro José Arthur mencionou 26 

que ele havia comentado logo pela manhã sobre a quantidade de cursos e que em função de 27 

uma palestra que proferiu em Porto Alegre usando a questão de quantidade cursos, 28 

mercado de trabalho especificamente no Rio Grande do Sul, ele que utilizou do 29 

levantamento feito à época pela estagiária do CFMV Ianusa com os dados de 30 de abril de 30 

2019. Informou que são 101mil e 102 vagas autorizadas para a Medicina Veterinária em 31 

806 escolas de Veterinária, sendo que dessas 806 três estão em processo de extinção e duas 32 

foram extintas e que então sobraram 801 cursos para as 101 mil 102 vagas. Continuando 33 

disse que dessas 801 escolas, 408 ainda não estão iniciados que são todos eles à distância e 34 

que oferecem 45 mil e 870 vagas. Disse que desses 408 cursos somente treze oferecem 35 
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uma número específico de vagas em um total de 45 mil e 870 vagas, destacando que a 1 

UNOPAR oferece 17.500 vagas e os outros 394 cursos ainda não iniciados não tem 2 

número de vagas apresentados. Prosseguindo, ele falou que quanto aos cursos presenciais 3 

existem 381 cursos que oferecem 53 mil e 112 vagas. Disse que estará compartilhando o 4 

arquivo com todos. Destacou que os números apresentados de certa forma “apavora”. 5 

Disse que no Estado do Rio Grande do Sul tem três ou quatro cursos à distância e ainda 6 

seis não iniciados e que tem três mil e vinte e duas vagas oferecidas. No uso da palavra, o 7 

Conselheiro Atualpa fez menção ao que já disse a respeito da apresentação de EAD feita 8 

pela senhora Ezilamar do Conselho de Farmácia durante à Audiência Pública no Ceará e 9 

reiterou sua sugestão para que o Conselho Federal a convide e ela possa demonstrar os 10 

dados que ele considerou bastante completo e importante para todos conhecerem. Ato 11 

seguinte. No uso da palavra, o Presidente informou que todas as questões apresentadas na 12 

Sessão tem a ciência da Chefia de Gabinete que tomará providência para que tenham o 13 

devido andamento. VI–ENCERRAMENTO. Nada mais havendo a tratar, o Presidente do 14 

CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida agradeceu a presença e desejou a 15 

todos(as) um excelente retorno aos seus lares e declarou por encerrada a Tricentésima 16 

Vigésima Quinta (CCCXXV) Sessão Plenária Ordinária do CFMV. E, solicitou que eu, 17 

Secretário-Geral do CFMV, Méd. Vet. Helio Blume lavrasse a presente ata, que após lida, 18 

discutida e aprovada, vai assinada por todos os presentes. Brasília - DF, 06 de junho de 19 

2019. Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida______________________, Méd. Vet. 20 

Luiz Carlos Barboza Tavares____________________________, Méd. Vet. Helio 21 

Blume_____________________________, Méd. Vet. Wanderson Alves 22 

Ferreira______________________________, Méd. Vet. Cícero Araújo 23 

Pitombo______________________, Méd. Vet. João Alves do Nascimento Júnior 24 

______________________, Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Júnior 25 

___________________________, Méd. Vet. Therezinha Bernardes 26 

Porto___________________________________, Zoot. Wendell José de Lima 27 

Melo_______________________________, Méd. Vet. José Arthur de Abreu 28 

Martins_________________________________________, Méd. Vet. Nestor 29 

Werner_________________________________________________________, e Zoot. 30 

Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti______________________. 31 


